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Montréa met holà aux 
projets de privatisation 
.v 

ANDRÉ NOËL 

L ' a d m i n i s t r a t i o n B o u r q u e s u s p e n d se s proje ts 
d e « pa r t ena r i a t » avec l ' en t repr i se p r i v é e p o u r 
u n t e m p s i n d é t e r m i n é , afin d e p o u r s u i v r e les 
d i s c u s s i o n s avec les synd i ca t s d e la Vi l le d e 
M o n t r é a l , a r évé lé h ie r le chef d e l ' oppos i t ion , 
A n d r é Laval lée . 

« Les 4 7 p ro je t s d e pa r t ena r i a t a c tue l l emen t à 
l ' é t u d e font l 'objet d ' u n mora to i re , e n a t t e n d a n t 
d e n o u v e l l e s e n t e n t e s avec nos synd ica t s », a 
déc l a ré la p r é s i d e n t e d u c o m i t é exécutif, N o u s -
h i g E loyan , d a n s u n e n o t e t r a n s m i s e le 14 j a n ­
v ie r a u x d i r ec t eu r s d e s serv ices m u n i c i p a u x . 

« Cet te déc i s ion s ' e x p l i q u e p a r le n o u v e l e s ­
p r i t d e t ravai l et d e co l l abora t ion q u i s ' i n s t au re 
à la su i t e d e l ' en t en te avec le Syndica t d e s cols 

• 

b l e u s e t d e la poss ib i l i t é d ' é t e n d r e à t o u s les 
s y n d i c a t s cette nouve l l e p h i l o s o p h i e d e p a r t e n a ­
riat », a jouté la note , o b t e n u e et d i s t r i b u é e p a r 
M . Laval léc . 

Les co l s b l e u s on t e n t é r i n é u n e e n t e n t e d e 
p r i n c i p e avan t Noël . M a i s la conven t ion col lect i ­
ve n ' e s t tou jours p a s s i g n é e . 11 y a e n c o r e d e s 
différences d ' i n t e rp ré t a t ion su r d i v e r s ar t ic les . 

S o u s l ' admin i s t r a t ion d u ma i re J e a n Doré , les 
co l s b l e u s ava ien t o b t e n u la ga ran t i e d ' e n l e v e r 
la mo i t i é d e s o r d u r e s . P e n d a n t l e d e r n i e r s p r i n t 
d e négoc ia t ion avec l ' admin i s t r a t ion B o u r q u e , la 
Vi l le d e Mon t r éa l a p u b l i é des a p p e l s d'offres 
p o u r q u e les e n t r e p r e n e u r s p r ivés fassent 90 % 
d e la col lecte . 

À la t ab le d e négoc ia t ion , les cols b l e u s o n t 

p u fac i lement conva inc re les o b s e r v a t e u r s d u 
g o u v e r n e m e n t q u ' i l s coû ta ien t m o i n s c h e r q u e 
les e n t r e p r e n e u r s p r i v é s . Devan t l ' év idence , 
l ' admin i s t r a t i on B o u r q u e a d û reculer . Les a p ­
p e l s d'offres o n t d o n c é té re t i rés et u n e « e n t e n t e 
d e pa r t ena r i a t » a é t é conc lue avec l e s co l s 
b l e u s : i ls c o n t i n u e r o n t à e n l e v e r 50 % d e s d é ­
che t s . 

Cet te v ic toi re , les cols b l e u s p o u r r a i e n t l 'u t i l i ­
s e r p o u r conva inc re les a u t r e s synd i ca t s — et la 
p o p u l a t i o n — q u e la rég ie i n t e rne est c o m p é t i t i ­
v e . Cela v i en t cont recar rer les p l a n s d e l ' a d m i ­
n is t ra t ion , q u i affirme p o u v o i r faire d ' i m p o r t a n ­
tes é c o n o m i e s e n p r iva t i san t ses serv ices . 

Voir M O N T R É A L en A2 

Une f 

Six é lèves e t un professeur d e 
l 'école secondaire Saint-Mar­
t in , à Laval o n t é t é hospita l i ­
sés , hier mat in , après avoir 
é t é i n c o m m o d é s par les é m a ­
nat ions d'un produit ut i l i sé 
p o u r faire fuir les ch iens et 
qui avait é t é répandu d a n s 
u n escalier lors d'un change ­
m e n t d e cours. Les « vict i ­
m e s » o n t souffert de n a u s é e s 
e t d e larmoiement , m a i s leur 
é ta t étai t revenu à la n o r m a l e 
au cours d e la journée . La 
forte o d e u r a é t é perçue d u ­
rant que lques secondes seu le ­
m e n t . Se lon la police, l e pro­
du i t étai t c o m p o s é d e po ivre 
d e Cayenne o u d'une s u b ­
s tance semblable e t s o n con­
t e n a n t portait la m e n t i o n 
«< d o g repe l lent ». Un garçon 
e t u n e fille d e 15 ans o n t é t é 
arrêtés à la sui te d e l ' incident 
e t ils pourraient faire l 'objet 
d 'une accusation. L'utilisa­
t i o n d e ce gadget pour i n ­
c o m m o d e r o u blesser e s t e n 
effet cons idérée c o m m e u n 
a c t e criminel . 

PHOTO CP 

Gérard Depardieu 

Depardieu 
veut Jouer 
aux côtés de 
Céline Dion 
LUC PERREAULT 
envoyé spécial, P A R I S 

Gérard Depardieu caresse 
le projet de jouer aux cô­
tés de Céline Dion et 
d'Isabelle Adjani dans 
une histoire d'amour con­
temporaine qui serait réa­
lisée par Bruno Nuytten, 
le metteur en scène de Ca­
mille Claudel. 

L'ac teur français a con f i rmé 
m a r d i q u ' i l cherchai t q u e l q u e 
c h o s e p o u r la c h a n t e u s e q u é b é ­
co i se tout e n préc isant q u e les 
d i s c u s s i o n s q u ' i l a avec e l le i n ­
c lua ien t n a t u r e l l e m e n t l ' agent d e 
cel le-ci , R e n é Angel i l . 

« Il y a d e s chances p o u r 
q u ' e l l e j o u e d a n s u n film a v e c 
m o i , a-t-il d i t . J e lui d e m a n d e ce 
q u ' e l l e voudra i t , j e lui d i s d a n s 
q u o i j e la ver ra is é v e n t u e l l e ­
m e n t . » 

Il é ta i t e n t r é e n c o u p d e v e n t 
d a n s les b u r e a u x d e son agen t à 
Neu i l ly , l ' un d e s p l u s b e a u x 
q u a r t i e r s p a r i s i e n s . P o u r c i rcu le r 
v i t e et i ncogn i to d a n s les r u e s d e 

Voir D E P A R D I E U en A2 
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Quatre hôpitaux 
mis à l'amende 
MARIE FRANCE LÉGER 

Les b u d g e t s d e q u a t r e h ô p i t a u x d e Mont ­
real ont é t é a m p u t é s d e 600 000 $ p o u r les 
s ix p r e m i e r s m o i s d e l ' année parce q u e d e 
n o m b r e u x p a t i e n t s res tent encore p l u s d e 
4 8 h e u r e s s u r d e s c iv ières à leur u rgence , a 
a p p r i s La Presse h ie r . 

L€s h ô p i t a u x Sacré-Coeur , M a i s o n n e u v e -
R o s e m o n t , le pav i l l on N o t r e - D a m e d u 
C H U M et l ' Ins t i tu t d e ca rd io log ie ont é té 
m i s à l ' a m e n d e p o u r le p r e m i e r s emes t r e d e 
1996-1997 p o u r d e s s o m m e s , respec t ive ­
m e n t , d e 171 000, 196 000 , 196 0 0 0 et 
26 205 $. Les q u a t r e é t a b l i s s e m e n t s m o n t ­
réa la is o n t t o u s d é p a s s é les objectifs fixés 
p o u r les sé jours d e 4 8 h e u r e s . C'est la rég ie 
r ég iona le d e Mont réa l q u i a p p l i q u e ces m e ­
s u r e s c o c r d t i v e s a p r è s r e c o m m a n d a t i o n s d u 
GTI sur les u rgences ( G r o u p e t ac t ique d ' i n ­
t e rven t ion ) . 

Voir QUATRE HÔPITAUX en A2 

Pendant deux jours, 
Paris perd le Québec 

Au grand dam 
de Washington 
Le d é p a r t e m e n t d'État a fait 
savoir hier q u e les États-Unis 
désapprouva ient la vis ite q u e 
v i e n t de faire à La Havane l e 
minis tre d e s Affaires 
étrangères Lloyd A x w o r t h y . 
À l'issue d'un entret ien d e 
trois heures avec le leader 
cubain, le chef d e la 
d i p l o m a t i e canad ienne a 
r e n d u publ ic u n 
c o m m u n i q u é c o m m u n sur les 
d e u x quest ions dél icates d e s 
droits d e l ' h o m m e et d u 
c o m m e r c e . Il s'agissait d e la 
première v is i te d'un 
représentant canadien à 
Cuba depu i s cel le d u premier 
minis tre Trudeau e n 1976, 
qui avait aussi provoqué l'ire 
d e Washington. 

Nos informations, page B 1 

LOUIS-BERNARD ROB IT AILLE 
collaboration spéciale, PARIS 

P o u r la p r e m i è r e fois s a n s 
d o u t e d e p u i s 1967, l ' o m b r e 
d u Q u é b e c a cessé d e p l a n e r 
a u - d e s s u s d e la vis i te officiel­
le d ' u n p r e m i e r min i s t r e ca ­
n a d i e n à Par is . D e p u i s l 'arr i ­
vée d e J e a n Chré t i en m a r d i 
a p r è s - m i d i , t ou t se p a s s e 
c o m m e si la ques t i on d u Q u é ­
bec n e s 'était j a m a i s i n t e r p o ­
sée e n t r e Par is et O t t a w a . 

S i lence quas i total d u p r e ­
m i e r m i n i s t r e J u p p é , q u i 
m u l t i p l i e les ges tes a m i c a u x 
e n v e r s M . Chré t i en . L a p s u s 
d u m a i r e d e Par i s q u i con fond 
le Q u é b e c et O t t a w a à p r o p o s 
d e s v is i tes a l t e rnées d e p r e ­
m i e r s m i n i s t r e s . E n t r e t i e n 

pro toco la i re p r é v u ce m a t i n 
avec un « p ro - souve ra in i s t e » 
p r e s q u e déc la ré , P h i l i p p e S é ­
g u i n . Sér ie d e t rois ar t ic les 
d a n s Libération s u r le C a n a d a , 
avec h ie r u n e in t e rv i ew p l e i ­
n e page avec J e a n C h r é t i e n . 
Bref, le C a n a d a étai t t ra i té 
h i e r c o m m e un pays « in té res ­
san t » ( p o u r sa p o l i t i q u e éco­
n o m i q u e , c o m m e le sou l i ­
gna i t h i e r m a t i n le p r é s i d e n t 
« l ibéral » d u Sénat , R e n é 
M o n o r y ) et u n pa r t ena i re in ­
t e rna t iona l impor t an t p o u r la 
F rance . Et n o n p l u s s e u l e ­
m e n t le viei l a l l ié t r ad i t ionne l 
d e la D e u x i è m e Guer re m o n ­
d i a l e . 

Voir PENDANT en A2 
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Suites de la une 

Quatre 
hôpitaux 
mis à 
l'amende 
QUATRE HÔPITAUX / 
Suite de la page Al 

En 1995-1996, ces quatre hôpi­
taux avaient tous évité le couperet. 
L'an dernier, seul l'hôpital du La-
keshore avait subi une réduction 
de son enveloppe budgétaire pour 
les mêmes raisons. D'autres hôpi­
taux en région, comme l'Hôtel-
Dieu de Saint-Jérôme ( 132 000 $ ) 
ou l'hôpital Le Gardeur i Repenti-
gny ( 95 000 $ ) ont éprouvé des 
difficultés importantes l'an dernier. 
À Saint-Jérôme, les sommes ont été 
réinvesties pour les cas d'urgences 
psychiatriques et, depuis le mois 
d'octobre. Le Gardeur s'efforce par 
tous les moyens de respecter les 
quotas de 48 heures, en transpor­
tant parfois des civières dans les 
chambres privées. 

« L'idée n'est pas de punir au­
tant que de régler un problème. Se­
lon notre évaluation, il n'y a pas un 
hôpital qui n'a pas les ressources 
voulues pour régler les problèmes 
de l'urgence », affirme le responsa­
ble du GTI, le docteur Michel Té-
treault, précisant que les sommes 
ainsi récupérées vont garnir les cof­
fres de d'autres hôpitaux de la ré­
gion ou alimenter des services à la 
clientèle. 

À Sacré-Coeur, pour les six pre­
miers mois de l'exercice financier, 
on a observé que 16 % des malades 
restaient plus de 48 heures à l'ur­
gence alors que l'objectif était fixé 
à 4 %. À Mai sonne uve-Rosemont, 
10,4 % des malades sont restés trop 
longtemps à l'urgence et à Notre-
Dame, 15,4 % ont subi le même 
sort. Dans ces deux établissements, 
la régie régionale espérait que 2 % 
des malades se retrouveraient dans 
cette situation. Enfin, à l'Institut de 
cardiologie, moins réputé pour ses 
problèmes d'engorgement, on a ob­
servé un phénomène d'engorge­
ment touchant au-delà de 8 % des 
patients. 

« Si au cours du prochain semes­
tre, les choses s'améliorent, les 
compteurs repartent à zéro », expli­
que Louis Côté, porte-parole de la 
régie régionale. 

PHOTOS 

Precisions 
• M. Michel Magnan, dont 
La Presse a publié la photo hier par 
erreur en page A6, n'a aucun lien 
avec un collaborateur du maire 
Pierre Bourque qui se nomme 
Michel Magnant. La Presse s'excuse 
des inconvénients que cette 
méprise a pu causer à M. Magnan. 

D'autre part, la photo parue en 
page A10 de l'édition d'hier de 
La Presse n'est pas celle de M. Alain 
Lépine, mais de M. Claude 
Paquette. La Presse s'excuse de cette 
erreur d'identification. 

Montréal met le holà 
aux proj ets de privatisation 

MONTRÉAL / Suite de la page A l 

Par ailleurs, l 'administration, 
ébranlée par une grave crise politi­
que, a besoin de faire la paix avec 
les syndicats. Le maire a rencontré 
tous les dirigeants syndicaux, après 
les Fêtes. « Il nous a quémandé no­
tre pitié », a dit u n leader syndical. 

Le moratoire sur le partenariat 
est un changement de cap majeur. 
Un budget de deux millions de 
dollars avait été dégagé pour le 
projet « Partenaires de Montréal ». 

Voilà 18 mois que les directeurs de 
service travaillent sur le « partena­
riat ». Maintenant, c'est l ' inconnu. 
Le débat sur la gestion de l'eau, qui 
devait se tenir en février, est repor­
té au printemps. 

« On va poursuivre sur la voie 
du partenariat, a expliqué hier 
Mme Eloyan. Mais il faut prendre 
le temps de s'asseoir avec nos em­
ployés et leurs syndicats. Nos em­
ployés sont nos premiers partenai­
res. On doit offrir à l 'ensemble des 
syndicats l'engagement que nous 
avons pris avec les cols bleus. Le 

moratoire pourrait durer une jour­
née ou trois mois. » 

Le chef de l'opposition, M. La-
vallée, se dit satisfait du moratoire, 
mais il ajoute que l'administration 
Bourque nage dans la confusion la 
plus totale. « Elle ne sait plus où 
elle va, a-t-il dit. Les projets de pri­
vatisation, c'était son orientation 
majeure. Le moratoire est peut-être 
le signe le plus éloquent de la crise 
qui agite l'administration. Est-ce 
encore du cafouillage ou une nou­
velle stratégie? On finira bien par 
le savoir. » 

Pendant deux j ours, 
Paris perd le Québec 

PENDANT / Suite de la page A /  

Le climat, on s'en doute, contras­
te avec l 'année 1995, où l'on avait 
vu les candidats à la présidence 
Jacques Chirac et Edouard Balla­
dur manifester publiquement leur 
sympathie pour le premier ministre 
Parizeau, le président de l'Assem­
blée nationale Philippe Séguin se 
rendre en visite au Québec juste 
avant le référendum, et sans aller à 
Ottawa, le premier ministre Chré­
tien ironiser malencontreusement 
sur les faibles chances du même 
candidat Chirac, et enfin le nou­
veau président recevoir ostensible­
ment le vice-premier ministre Ber­
nard Landry au lendemain d u 
référendum. Il est possible que la 
dénonciation par le Canada de la 
reprise des essais nucléaires fran­
çais dans le Pacifique ait à ce mo­
ment-là ajouté aux frictions entre 
Ottawa et Paris. 

De toute évidence, les relations 
étaient revenues au beau fixe en 
juin de l'année dernière puisque 
dès le sommet du G 7 à Lyon, le 
président Chirac invitait en grande 
pompe le premier ministre cana­
dien à faire une visite officielle en 
France à brève échéance. Un em­
pressement auquel rien ne l'obli­
geait. 

Rien de concret, comme prévu, 
n'est sorti de cette visite. Sur la 
question de l'amiante, le premier 
ministre Juppé est resté poliment 
sur ses positions. 

La Déclaration de partenariat 
renforcé annoncée à grands coups 
de trompettes est pour l'essentiel 
un catalogue de bonnes intentions. 
La volonté affichée de doubler le 
volume du commerce entre les 
deux pays ( trois fois inférieur à ce­
lui entre le Canada et la Grande-
Bretagne ) est d'autant plus plato­
nique que, comme le disait M. 
Chrétien lui-même, « ce ne sont 
pas les gouvernements qui déci­
dent du volume du commerce ». 

Sur le plan politique, en revan­
che, le Canada est apparu comme 
l'interlocuteur principal sinon uni­
que de la France, non seulement 
pour les questions internationales, 
mais aussi pour l'amiante, la fran­

cophonie... et la défense de la lan­
gue française au Canada. 

Au cours du toast prononcé hier 
soir au dîner officiel du Quai d'Or­
say, le premier ministre Juppé s'est 
abstenu de toute allusion aux rela­
tions directes entre la France et le 
Canada. Lors du point d e presse 
commun, en fin d'après-midi, il 
s'est contenté de régler brièvement 
la question: « Le problème du Ca­
nada, c'est l'affaire des Canadiens. 
Ne comptez pas sur moi pour chan­
ger ici de ligne de conduite. Mais, 
je l'ai dit lors de mon voyage au 
Québec, nous avons avec le Québec 
des relations privilégiées, et nous 
entendons les maintenir. » 

Dans une atmosphère qui se 
voulait fort décontractée et amicale, 
M. Juppé a catégoriquement con­
firmé l'interdiction de l'amiante en 
France: « Franchement, je n'ai pas 
été convaincu par les arguments 
des experts canadiens. Lorsque les 
scientifiques sont en désaccord sur 
les risques en matière de santé pu­
blique, je choisis toujours l'option 
la plus prudente. Cette interdiction 
n'a rien de discriminatoire puis­
qu'elle vise non seulement les im­
portations de l'étranger, mais éga­
lement les industries françaises de 
transformation. Face à un recours 
du Canada devant l'Organisation 
mondiale du commerce ( évoqué 
par M. Chrétien ), je suis serein. » 
Cela ne l'a pas empêché d'inviter 
son homologue canadien à un petit 
déjeuner amical, qu i n'était pas 
prévu au programme, et qui se ra­
joute au dîner offert ce soir par M. 
Chrétien à M. Juppé à l'hôtel Bris­
tol. 

Vers 18 h 30, le ministre français 
de la Culture, Philippe Douste-Bla-
zy, qui était venu en personne par­
ticiper à l'inauguration du Centre 
culturel canadien luxueusement ré­
nové et modernisé ( au coût de 6,8 
mill ions) , est resté dans les sen­
tiers battus de l'amitié franco-cana­
dienne, en soulignant « le combat 
commun en faveur de l'exception 
culturelle », les récentes manifesta­
tions françaises à la gloire de la lit­
térature anglophone, puis de la lit­
térature « québécoise », et enfin un 
récent accord franco-canadien sur 
les musées. 

En ce qui concerne le program­

me prévu pour aujourd'hui, le clou 
reste indéniablement l'entretien 
prévu à 10 h avec Philippe Séguin. 
Même si cela fait généralement 
partie du programme d 'une visite 
officielle de premier ministre, cette 
rencontre avec le président de l'As­
semblé nationale n'était pas tout à 
fait obligatoire, ou en tout cas M. 
Séguin aurait sans doute pu se 
trouver une excuse. Celui que l'am­
bassadeur Lucien Bouchard avait 
qualifié de loose canon de la politi­
que française, parce qu'il avait reçu 
avec un peu trop de pompe le pre­
mier ministre Parizeau, recevra 
donc le chef du gouvernement ca­
nadien. Mais à l'écart des journalis­
tes. 

Pour compléter ce tableau plutôt 
idyllique pour Ottawa, le quoti­
dien branché Libération publiait une 
interview d'une pleine page avec 
M. Chrétien, accompagnée d 'une 
grande photo, plutôt flatteuse. Thè­
me dominant: le Canada, « pays du 
XXIe siècle », qui est en train de 
réussir sa réforme économique. 
Deux autres articles sont annoncés. 
Le magazine Le Point, d e son côté, 
doit publier un long reportage de 
son spécialiste Dominique Audi-
bert sur les récents succès cana­
diens en matière de réduction des 
déficits et de lutte contre le chôma­
ge-

Pas étonnant, dans ces condi­
tions si, à sa réception à l'hôtel de 
ville hier matin, le maire de Paris, 
Jean Tiberi, avait fini par accorder 
par erreur au Canada ce qui appar­
tenait au Québec: rappelant la visi­
te d'Alain Juppé « à Ottawa » en 
juin dernier, il s'est félicité de ce 
qu'elle ait « permis de renouer avec 
une tradition de visites alternées de 
premiers ministres, interrompues 
pendant plus de neuf ans... » Bien 
que M. Tiberi ne soit ni un person­
nage central de la politique françai­
se ni un spécialiste en matière in­
ternationale, il est quand même un 
intime du président Chirac et a des 
conseillers diplomatiques. Ceux-ci 
ont sans doute oublié que l'accord 
signé en 1977 sur ces « visites an­
nuelles de premiers ministres » 
l'avait été expressément entre Qué­
bec et Paris. Mais dans le climat de 
l'heure, la confusion devenait pos­
sible. 

Depardieu 
veut jouer 
aux côtés de 
Céline Dion 
DEPARDIEU / Suite de la page A l 

Paris, il conduit une moto, porte un 
blouson de cuir et arbore, le casque 
à visière. Devant quelques Journa­
listes québécois venus l'Intervie­
wer à propos de son rôle de prof 
dans le film de Gérard Lauzier, Le 
plus beau métier du monde, il s'est 
lancé tout à coup dans une série de 
déclarations à forte saveur québé­
coise et canadienne. C'est ainsi 
qu'i l a révélé qu'il faisait régulière­
ment la navette entre Paris et 
Montréal, où il est passé récem­
ment et où il doit revenir lundi ou 
mardi. 

Ses voyages ne seraient pas seu­
lement motivés par les beaux yeux 
de Céline. Il y vient aussi pour 
brasser des affaires. Il annonce 
même qu'il vient de s'associer à 
une société pétrolière canadienne, 
Pebercan, laquelle est inscrite à la 
Bourse de Montréal. 

« J e travaille avec des counters 
de chez Nesbitt Bums, indique De­
pardieu. Je suis très près du minis­
tre Bernard Landry et j 'aimerais 
avoir la double nationalité cana­
dienne et française. » 

Tout en soulignant l'influence 
positive de la politique étrangère 
canadienne face au boycott améri­
cain de Cuba dont le président Fi­
del Castro serait un de ses amis 
personnels. Il se dit très fier de ses 
incursions dans le monde des affai­
res. « C'est pas au niveau des im­
pôts que je le fais. C'est très inté­
ressant et puis mon métier me 
permet d'avoir d'autres occupations 
et de ne pas m'occuper que de mon 
nombril. » 

En fait, ces activités découlent 
tout naturellement de son désir de 
travailler activement à monter des 
projets. En ce moment, il voudrait 
aider Costa-Gavras à faire son pro­
chain film, peut-être en coproduc­
tion avec une compagnie canadien- j 
ne. 

«J ' a ide des metteurs en scène, 
j 'organise des rencontres, j 'essaie 
de développer le cinéma franco- I 
phone, européen, et en même 
temps, la lanque française, de 
même que Je me sers des Améri- ' 
cains pour entraîner à ma suite des t 
auteurs et des créateurs, c'est mon 
métier. » j 

S'il louange le travail d 'un Serge ( 
Losique au Festival des films du 
monde ou le talent d 'Anne Hébert, | 
il ne cache pas qu'il souhaiterait 
découvrir au Québec un auteur de 
la trempe d'Atom Egoyan, lequel [ 
s'est malheureusement fourvoyé 
déplore-t-il, du côté de la Warner. 

« II y avait Jean-Claude Lauzon, 
mais après un ou deux films» c'est 
devenu difficile. » Il regrette que 
certains réalisateurs refusent qu'on 
leur donne des conseils ou fassent 
montre de trop grandes exigences. 

« C'est délicat », conclut l'acteur-
producteur devenu brasseur d'af­
faires. 

Renseignements : 285-7272 
Abonnement : 285-6911 
Lundi au vendredi de 7 h à 17 h 30 
Samedi de 7 h à midi 
Dimanche de 7 ha 11 h 

F daction : 285-7070 
Promotion : 285-7100 
Les peti tes annonces : 285-7111 
Lundi au vendredi de 8 h 30 à 17 h 30 

Décès, remerciements : 285-6816 
Lundi au vendredi de 8 h 30 à 17 h 30 

Grandes annonces 
Détaillants : 285-6931 
Na t iona l TéléPlus : 285-7306 
Carrières et professions. 
Nominations : 285-7320 
Comptabilité 
Grandes annonces : 285-6892 
Les petites annonces : 285-6900 
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1. rue Saint-Jacques, Montréal H2Y 1K9. 
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de la Presse Associée et de Reuter. Tous droits de 
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Port de retour garanti. (USPS003492) 
Champlain N.Y. 12919-1518. 

du Jour 

4 4 

Jeudi, 2 3 Janvier 1997 

LOTERIES 

La quotidienne 
à trois chiffres : 946 
à quatre chiffres : 7835 
6/49: 6 1 4 1 6 2 7 3 0 4 3 Compl.42 
avec extra: 4 5 3 0 3 0 

COLLECTES DE SAN6 
Aujourd'hui, la Croix-Rouge attend les 
donneurs aux endroits suivants: 
• à Montréal: Centre des donneurs, centre 
commercial Maisonncuve, 299 L rue 
Sherbrooke Est ( métro Préfontaine ), de 9 h 
120 b 
• à Montréal: Université McGIll, édifice 
McConnell, 3480, rue University, de 10 h à 
17 h 30. Objectif: 175 donneurs; 
• à Varennes: organisée par le club social 
des pompiers, en collaboration avec la 
Fraternité des policiers et l'aide mutuelle. 
Les Galeries Varennes, 2020, rue René-
Gaultier, d e 10 h 30 à 20 h 30. Objectif: 325 
donneurs; 
• à Saint-Laurent: Place Vertu, parrainée par 
le club Rotary Saint-Laurent-Mont-Royal, 
Place Vertu, gazebo central, 3131, chemin de 
la Côte-Vertu, de 14 h 30 i 20 h 30. Objectif: 
125 donneurs. 

DEMAIN DANS LA PRESSE 

Un parc apprécié 
• À quelques minutes de Montréal, le parc 
de la Rivière des Mille-Iles fête cette année 
le 10e anniversaire de son programme 
d'activités hivernales. Les quelques mètres 
de patinoire ont fait place à un long sentier 
glacé d 'un kilomètre, à des pistes pour le ski 
de fond, la raquette, le traîneau ou la 
trottinette des neiges... Bref, le parc est 
devenu l'un des rendez-vous préférés des 
amateurs de sports d'hiver. On en parle, 
demain, dans le Week-end sportif du cahier 
Sports. 

QUESTION DU JOUR 
La l'i i! s si ' 

liaison 
Vous voulez vous faire entendre? 

Répondez à la question du jour. Pour faire 
connaître votre opinion, composez le 285-7333; 

au son de la voix, faites le 1. 

Les médias portent-ils trap d'at­
tention à la disparition de Geny 
Roufs? 

Les principaux dirigeants du Mouvement 
Desjardins ont réélu Claude Béland à la di­
rection de cette importante institution finan­
cière. Approuvez-vous ce choix? 

À cette question posée hier, le pourcentage 
des réponses obtenues a été: 

Oui: 31 % 
Non : 69 % 

REPORTAGE PUBLICITAIRE 

GUIDE 
OFFICIEL 

SALON EPARGNE-PLACEMENTS 
?46047S44 

T 

Place Bonaventure - du 31 janvier au 3 février 
Un cahier spécial à ne pas manquer demain dans La Presse 
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Le mot du jour 
froid sibérien 
• Chaque fois que le mercure dégrin­
gole à -25°C, les médias parlent d 'un 
froid sibérien. Comme si nous avions 
besoin de nous inspirer de la lointai­

ne Sibérie pour décrire un phénomè­
ne que nous connaissons pourtant si 
bien. Pourquoi ne pas parler plutôt 
d'un froid polaire ou arctique ? On peut 
aussi employer les locutions froid de 
loup, froid de canard ; ou encore, comme 
l'a fait Pierre Foglia récemment, froid 

de pingouin. 

Quant au mot frette, c'est u n canadia­
nisme, lequel nous vient spontané­
ment à la bouche, certains matins, en 
même temps que quelques jurons. 

Paul Roux 

L'EXPRESS 
DU MATIN 

Chaire sur la 
schizophrénie 
• Grâce à un don de 1,5 million 
de dollars, l'université McGill a 
décidé de créer la première chai­
re d'études sur la schizophrénie 
au Canada. Ce don provient de 
la fondation Graham Boeckh, 
créée il y a quelques années par 
Tony Boeckh à la mémoire de 
son fils Graham, décédé de com­
plications résultant de cette ma­
ladie en 1986, à l'âge de 22 ans. 
La famille Boeckh s'est engagée 
à financer les recherches visant à 
comprendre l'étiologie de la 
schizophrénie et à mettre au 
point des traitements. 

McGill : médecins 
résidents mécontents 
• Lors d 'un vote à main levée 
hier, entre 125 et 250 médecins 
résidents de McGill ont unani­
mement rejeté les offres du gou­
vernement du Québec et unani­
mement décidé d' intensifier 
leurs moyens de pression. Les 
médecins de l'Université de 
Sherbrooke ont pris la même dé­
cision lundi. Ceux de l'Universi­
té de Montréal et de l'université 
Laval se prononceront aujour­
d 'hui . 

Médicaments 
pour aînés 
• En raison de la demande sans 
cesse croissante, l 'organisme 
Jeunesse au soleil consacre la 
journée aujourd'hui à l'enregis­
trement de personnes âgées à 
faible revenu qui désirent adhé­
rer à son programme d'aide fi­
nancière pour les médicaments. 
Les personnes de 60 ans et plus 
recevant la sécurité du revenu, 
ainsi que les personnes recevant 
le supplément garanti peuvent 
être éligibles à ce programme. 

Pareil, pas pareil... 
• Pour la troisième année con­
sécutive, la Banque Royale, en 
collaboration avec le Service de 
police de la CUM et le Centre de 
recherche-action sur les relations 
raciales, propose aux jeunes 
francophones et anglophones de 
13 à 17 ans de la région métro­
politaine un concours de rédac­
tion ayant pour thème la diversi­
té. Organisé pour la première 
fois en 1994 dans le cadre de 
l'Année internationale de la fa­
mille, le concours Pareil pas pa­
reil... j'y gagne ! » été créé afin de 
sensibiliser les jeunes aux as­
pects positifs de la diversité hu­
maine sous toutes ses formes. 
Tenu du 3 février au 31 mars, le 
concours permet à six jeunes de 
gagner des prix d'une valeur to­
tale de 3 000 $. Pour participer, 
il suffit de remplir un formulaire 
d'inscription et d'envoyer un 
texte en français ou en anglais, 
avant le 31 mars, au secrétariat 
du Concours de rédaction sur la 
diversité, 3465, Côte des Neiges, 
bureau 801, Montréal H3H 1T7. 

Vapeurs d'époxy dans 
une usine de Laval 
• Incommodés par des vapeurs 
d'époxy, quatre employés de la 
compagnie Farr ont été conduits 
à l'hôpital et une douzaine 
d'autres ont été évacués hier 
après-midi. Quelques heures 
plus tôt, des peintres étaient à 
l'oeuvre dans cette vaste usine 
lavalloise, où l'on fabrique des 
feuilles de métal. Après avoir 
procédé à l'évacuation du per­
sonnel, les pompiers ont ventilé 
leur lieu de travail. 

Grève à Châteauguay 
• Le Conseil des services essen­
tiels déclare suffisante l'entente 
entre les représentants de Châ­
teauguay et ceux du syndicat des 
cols bleus ( SCFP ) en prévision 
de la grève devant débuter de­
main à minuit et une minute. 
S'il neige, il y aura déblaiement 
à compter de neuf centimètres de 
précipitation. Le syndicat re­
groupe 76 employés permanents 
et 85 employés temporaires. 

Chute mortelle 7 
• L'homme de 85 ans découvert 
sans vie au pied de l'escalier in­
térieur de la maison qu'il habi­
tait avec sa femme, boulevard 
des Oiseaux, dans le quartier 
Sainte-Rose, à Laval, a succom­
bé à des blessures à la tête. C'est 
sa conjointe âgée de 78 ans qui a 
fait la découverte tôt mardi ma­
tin. Il se pourrait que l'octogé­
naire ait fait une chute durant la 
nuit . 

Le code 450 remplacera bientôt 
le 514 sur la Rive-Sud et à Laval 
GEORGES LA MON 

Les usagers du téléphone de 
la Rite-Sud et de Laval qui 
utilisent le code régional 
514 devront s'habituer d'ici 
1999 à faire plutôt le 450. 

En effet, la compagnie de télé­

phone Bell instaurera fin 1998 ou 
début 1999 ce nouveau code régio­
nal pour ces deux régions, tandis 
que l'île de Montréal conservera le 
514. 

Daniel Hansen, porte-parole de 
Bell, a indiqué hier à La Presse que 
cette décision était motivée par le 
trop grand nombre d'abonnés dans 
le code régional 514, qui arrive 

vraiment à saturation. « Au mo­
ment de cette t ransi t ion en 
1998-1999, on aura alors 3,5 mil­
lions d'abonnés utilisant le code 
514 et 1,5 million le 450, a-t-il pré­
cisé. Notre objectif est de baisser le 
nombre d'utilisateurs du 514. » 

Bell Canada entend bien aviser 
sa clientèle par le truchement d 'une 
vaste campagne d'information qui 

devrait commencer au cours des 
prochaines semaines. « Nous vou­
lons que cela se fasse le plus en 
douceur possible, a-t-il noté. Ce 
n'est pas particulier au Québec. Ça 
s'est fait à Toronto et à Vancou­
ver. » 

Il a rappelé qu'en Amérique du 
Nord, en 1994, on enregistrait l'ad­
dition de 13 500 nouveaux numé­
ros de téléphone par jour. 

Ex-commisssaire tenu 
de rembourser la STL 
et de payer l'amende 

Parapluies de janvier 
PHOTORÊM11EMÉE LâPmm 

La p l u i e e s t t o m b é e sur la r é g i o n m é t r o p o l i t a i n e e t sur l ' e n s e m b l e 
d u Q u é b e c t o u t e la j o u r n é e d'hier . R u e Sa in te -Cather ine , il fal lai t 
t r o q u e r la t u q u e p o u r l e p a r a p l u i e , car a v e c c e t t e grisail le , la t e m p é ­
r a t u r e é ta i t p l u t ô t d o u c e . O n p r é v o i t c e p e n d a n t u n e ba i s se d e la 
t e m p é r a t u r e jusqu'à m o i n s 12 aujourd 'hu i . Q u e l h i v e r bizarre ! 

JEAN-PAUL CH ARB0NNEAU 

Le juge Claude Melançon a 
condamné hier Edmour Dupé-
ré, ex-commissionnaire à la So­
ciété de transport de Laval, à 
des amendes totalisant 10 500 $ 
en plus d 'un remboursement 
de 14 500 $ à cette société res­
ponsable du transport en com­
mun dans l'île Jésus. 

En novembre dernier. Dupé-
ré, 70 ans, avait reconnu sa 
culpabilité aux accusations por­
tées contre lui devant le juge 
Melançon, de la Cour du Qué­
bec, au palais de justice de La­
val. 

Au début du processus judi­
ciaire. Me Alain Pilotte, pour la 
Couronne, avait déposé contre 
lui 114 chefs d'accusation à la 
suite d'une longue enquête de 
l'escouade des crimes économi­
ques de la Sûreté du Québec, 
amorcée à la suite de divulga­
tions d'allégations de fraudes à 
la STL par La Presse. 

Afin de faciliter le débat de­
vant le tribunal. Me Pilotte 
avait par la suite réduit tous les 
chefs dans deux accusations : 
abus de confiance et fabrication 
de faux. 

Pour l'abus de confiance, il 
devra payer une amende de 

8 000 $, et pour fabrication de 
faux 2 000 S. À ces sommes, le 
juge Melançon ajouté une 
amende supplémenta i re de 
500 $ et un remboursement à la 
STL. 

Conscient que M. Dupéré 
n'avait pas joui autant que 
d'autres accusés dans ce dossier 
des sommes perçues frauduleu­
sement. Me Pilotte n'avait pas 
réc lamé l ' e m p r i s o n n e m e n t , 
mais une amende de 60 000 $. 
Il s'est montré satisfait de la dé­
cision du tribunal. 

Il appert que Dupéré faisait 
les commissions du directeur 
général de l 'époque de la STL, 
Richard Courey, l'un des prin­
cipaux accusés dans cette his­
toire. 

Richard Courey et Luc R. Po-
liquin, qui a été notamment di­
recteur des ressources humai­
nes à la STL, reviendront 
devant la juge Lise Gaboury, de 
la Cour du Québec, le 3 février 
pour la suite de leur enquête 
pré l iminai re . Contrairement 
aux autres accusés dans cette 
histoire, dont les dossiers sont 
terminés, ces deux-là risquent 
la prison s'ils sont reconnus 
coupables. 

Une étrange 
« guerrière » 
s'en prend 
à un poste 
de police 

V/* 

• 

MaisonCfainpape 
I I I ft 1.1 I 1 / 0 I l ft I I M 

MARCEL LAROCHE 

Une femme au comportement 
agressif, affublée d'un costume 
d'Halloween représentant un sque­
lette, a causé tout un émoi tôt hier 
matin en fracassant à coups de bâ­
ton de baseball plusieurs fenêtres 
d 'un poste de police de la CUM. 

Sortie de nulle part, cette étrange 
« guerrière » au visage peint en 
blanc s'est également attaquée à 
deux véhicules du SPCUM, faisant 
voler en éclats pare-brise et vitres 
de portières, avant d'être finale­
ment maîtrisée par les policiers. 

L'incident, vraisemblablement 
attribuable à l'état dépressif de la 
femme de 31 ans, s'est déroulé vers 
3 h 45, au poste 53 situé au 8645, 
avenue Pierre-de-Coubertin, dans 
le quartier Tétreaultville, à Mont- • 
réal. Des bruits répétitifs de verre 
brisé ont tout d'abord laissé croire 
au responsable du poste que l'édi­
fice était la cible d'un tireur fou. 

Après avoir demandé de l'aide 
par radio, un sergent et une poli­
cière se sont précipités à l'extérieur 
pour se retrouver face à un mysté­
rieux personnage vêtu d 'un costu­
me noir, avec des lignes blanches 
représentant les os d'un squelette. 
Les policiers ont vite découvert 
qu' i l s'agissait d'une femme, en 
proie à l'hystérie, armée d 'un cou­
teau de cuisine et d'un bâton de 
baseball. En voyant les policiers, la 
suspecte n'a offert aucune résistan­
ce et a laissé tomber ses armes, a 
indiqué hier à Là Presse le lieute­
nant Rosario Ionna. 

Mais pas moins de 16 carreaux 
de fenêtres et deux pare-brise de 
véhicules de police avaient été fra­
cassés. 

La femme appréhendée est une 
résidante du quartier, apparem­
ment sans histoire. Elle a pu re­
prendre sa liberté en attendant 
d'être accusée par voie de somma­
tion dejnéfait public. 

i s. 

JUSQU 'À 
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L'affaire André : «Un enterrement de première classe» 
Me Pasquin tentera défaire renverser la décision du ministre de la Justice 
ANDRÉ CÉDIIOT 

Le criminaliste Louis Pasquin entend obtenir le rapport de 
la Sûreté du Québec qui a amené le ministre de la Justice 
à ne pas poursuivre les policiers de Laval qui ont fait en­
quête sur le meurtre de Danielle André, en 1991. 

4 

-

« C'est une décision insensée, un 
enterrement de première classe, 
mais c'est loin d'être fini », fulmine 

Pasquin, qui pilotait le dossier 
devant la Cour du Québec Jusqu'à 
ce que le ministère de la Justice in­
tervienne, l'an passé. 

De son point de vue, il est incon­
cevable qu'un ministre puisse, à la 

lecture d'un rapport de police, dé­
cider qu'il n'y a pas matière à por­
ter des accusations contre un indi­
vidu quand un juge en avait décidé 
autrement après avoir entendu des 
témoins et les avoir lui-même in­
terrogés. 

À l'issue de cette audition, le 
Juge François Beaudoin avait or­

donné que des poursuites pour en­
trave soient déposées contre quatre 
policiers de Laval qui avaient parti­
cipé à l'enquête sur le meurtre de 
Danielle André, en 1991. 

« Ce n'est pas au procureur gé­
néral à décider si les policiers 
avaient ou non une intention cou­
pable, c'est à un juge ou à un 
jury », soutient M« Pasquin, qui 
passait le Code pénal à la loupe, 
hier, pour trouver une emprise juri­
dique qui lui permette de faire ren­
verser cette décision du ministre 
Begin. Il se dit d'autant plus frustré 
qu'il s'apprêtait, après avoir con­
tourné d'énormes embûches juridi­

ques, à entamer l'enqucte prélimi­
naire des quatre policiers quand le 
ministère de la Justice s'est saisi du 
dossier, en janvier 1995. 

« On se préparait à perquisition­
ner le quartier général de la police 
de Laval pour obtenir d'autres élé­
ments de preuve », rappelle M* 
Pasquin. 

Avec l'aide de la famille, il avait 
mis plus de 200 heures pour prépa­
rer le dossier. « J'ai été écarté parce 
que le procureur de la Couronne 
nommé par le gouvernement vou­
lait une enquête plus complète. Le 
moins qu'on puisse faire aujour­

d'hui, c'est de me remeure le rap­
port de la SQ pour que je puisse 
enfin prendre connaissance de tous 
les faits », soutient-il. 

Tout en s'insurgeant d'avoir ap­
pris une décision aussi cruciale par 
les médias (comme la famille, 
d'ailleurs ), il accuse le gouverne­
ment d'avoir voulu protéger la po­
lice de Laval. 

Selon lui, c'est rien de moins 
qu'une tentative pour étouffer l'af­
faire. « Sur le plan légal, la déci­
sion est peut-être inattaquable, 
mais c'est moralement inaccepta­
ble », conclut M* Pasquin. 
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APTIVA" S80 IBM 
• Processeur Pentium™ 166 MHz 

avec technologie MMXm 

Mémoire vive de 32 Mo • Mémoire vidéo RAM de 2 Mo 
• Disque dur de 3,2 Go 

• Graphiques Image totale 3Dmavec Rage 3D de ATI 
• Image vidéo totale*- • TheatreSoundm: 

• Fax (14.4 kbps)-modem (33,6 kbps) • CD-ROM SX 
• Ecran couleur multimédia IBM 15 po' 
• 180 jours ou 180 heures sur Internet 

grâce au Réseau mondial IBM2 

• Manche à balai et souris sans fil 
• Hindou*m 95, Lotus"* SmartSuite" 96, 

logiciel AntiVirus IBM, système Home Director 
et World Book 97 

• Ijopciels M MX : Dimension. Fba\ 
The Ultimate Human Body 2 

• Plusieurs autres logiciels et 'Souper-offres 

Prix:4599$ 
Autres modèles Aptiva Série S IBM 

offerts à partir de 3 699$ 

• Un service attentionné 
et des réponses à vos questions. 

• Un vaste choix de produits 
IBM et Ambra en démonstration. 

Un service d'installation à domicile 
à partir de 49 $. 

• La tranquillité d'esprit grâce 
aux garanties prolongées IBM. 

MÉMOIRE GB MICRO 8 MO, 
72 BROCHES SANS PARITÉ 

59 ,99$ 
MÉMOIRE 03 MICRO 16 MO, 
72 BROCHES SANS PARITÉ 

139,99 $ 
DIABLO POUR WINDOWS 95 

49 ,95$ 

APTIVA F33 IBM 
• Processeur Pentium 133 MHz 

Mémoire vive de 16 Mo • Disque dur de 16 Go 
• Image vidéo totale * TheatreSound 

• Modem de 28,8 kbps aver Centre de conuminication 
• Écran couleur IBM M po' • CD-ROM 8X 

• 780yours ou 180 heures sur Internet 
grâce au Réseau mondial MM* 

Windows 95, Lotus SmartSuite 96 et logiciel Antivirus IBM 

Prix:2699$ 
Autres modèles Aptiva IBM offerts à partir de 2 449 $ 

555* 

THINKPAD 365XD 
• Processeur Rpntium 120 MHz • Mémoire vive de 8 Mo 
• Disque dur de 810 Mo • Écran couleur TFT 10,4 po' 
• CD-ROM 4X • Window* Eft CD Lotus SmartSuite 

• Mallette ThinkPad IBM 

Prix:3899$ 

Osez toutes vos questions sur OS/2* Warp 
Tout ce que vous avez toujours voulu savoir sur OS/2 Warp version 4/1 (Merlin) avec un spécialiste surplace, 

des démonstrations et des réponses à vos questions. 
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Réjean Hinse va réclamer 
plus d'un million à l'État 

» 

MARC THIBODCAU 

Réjean Hinse, ce Lavallois de 59 ans qui a vu son innocen­
ce reconnue mardi par la Cour suprême après 35 ans de 
lutte, entend demander plus d'un million de dollars aux 
autorités gouvernementales en compensation pour l'injus-
tice subie. 

Son avocat, Jean-François Long-
tin, a en effet indiqué hier en con­
férence de presse que le montant 
exigé serait « au moins » supérieur 
à cette somme. Il est cependant 
trop tôt, s'est-il empressé de préci­
ser, pour établir la somme exacte, 
qui devrait être définie au cours 
des deux prochaines semaines. 

« Nous allons premièrement 
dresser la très longue liste des 
d o m m a g e s , tant matér i e l s 
qu'immatériels, subis par mon 
client avant de fixer un chiffre. 
Quel qu'il soit, il est certain qu'il 
ne constituera jamais plus qu'une 
compensation « imparfaite » pour 
l'enfer vécu par M . Hinse » , a dé­
claré le civiliste. 

Un avis partagé par le principal 
intéressé, qui se disait hier mal à 
Taise face à l'idée de parler de com­
pensation financière dans ce dos­
sier, a Les années que j'ai perdues 
n'ont pas de prix » , a-t-il déclaré. 

Orphelin de Duplessis 
La conférence de presse a été 

plutôt pénible pour cet orphelin de 
Duplessis qui, sous les feux de la 

rampe, a tenté d'expliquer le coût 
véritable des cafouillages policiers 
et judiciaires dont il a été victime à 
la suite d'un hold-up survenu à 
Mont-Laurier en 1964. 

« M a première femme était en­
ceinte de mon fils 
( aujourd'hui âgé de 
34 ans ) lors de mon 
arrestation. J'ai man­
qué ses premières an­
nées et je ne l'ai pas 
vu souvent à la suite 
de ma libération con­
ditionnelle en 1969. Il 
a vieilli sans connaître 
son père » , a-t-il ex­
pliqué. 

M . Hinse, qui avait 
parfois la gorge nouée 
par l'émotion hier, a 
expliqué qu'il avait dû 
souvent travai l ler 
comme tuyauteur loin 
de sa famille, dans des 
chantiers isolés, pour payer les frais 
judiciaires liés à sa croisade devant 
les tribunaux. Il dit aujourd'hui se 
remettre tant bien que mai de ses 

« J'ai passé de 
longues années 
dans un 
bourbier. 
Aujourd'hui, il 
faut que je 
prenne 
conscience que 
j'en suis enfin 
sorti. » 

déboires, avec l'appui de sa nou­
velle conjointe. 

« J'ai passé de longues années 
dans un bourbier. Aujourd'hui, il 
faut que je prenne conscience que 
j'en suis enfin sorti » , a-t-il déclaré. 

Me Longtin, qui trouve tout à 
fait inadmissible « l'indifférence 
institutionnelle » dont a été victime 
M . Hinse tout au long de sa lutte, 
aimerait bien, plutôt que d'avoir à 
entamer une nouvelle action judi­
ciaire, que les ministères de la Jus­
tice provincial et fédéral prennent 
l'initiative d'offrir une compensa­
tion à son client. 

«Indifférence » 
Jennifer Lang, porte-

parole du ministre fé­
déral de la Justice, A l ­
lan Rock, a indiqué à 
La Presse qu'aucune ini­
tiative du genre n'était 
e n v i s a g é e p o u r 
l'instant. 

« N o u s a l l o n s 
d'abord attendre que 
M . Hinse fasse connaî­
tre ses demandes. Rien 
ne nous a été adressé 
jusqu'à maintenant » , 
a-t-elle précisé. 

La porte-parole au 
ministère québécois de 

la Justice, Jacqueline Aube, a refu­
sé de commenter en expliquant que 
le ministre Paul Bégin n'avait pas 
encore été informé du dossier. 

PHOTO ROBERT NADON. La 

RéJean Hinse s'est débattu pendant 3 5 ans pour qu'on 
reconnaisse son innocence. « Les années que j'ai perdues n'ont 
pas de prix », a-t-il déclaré hier. 
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e Transmission automatique 
• Roue en alliage 

e Traction intégrale (4X4) 
• Régulateur de vitesse 
e Freins ABS à 4 circuits 
• Banquette arrière rabat table, divisée 60/40 

e Climatiseur 
• Lave-glace et verrouillage à commande électriques 

• Coussins gonflables 
• Chaîne stéréo A M / FM, lecteur de cassettes, 6 haut-parleurs 

e Porte-bagages 
• Sièges et miroirs chauffants 

e Moteur 2.5 litres 165 c.v. 
• Appuie-tète arrière 1997 
• Les mensualités de 399 S s'appliquent à la Subaru Outbrck 1997 en vertu d'un 
contrat de location de 36 mois, moyennant un versement initial de 1800$ ou 
échange équivalent. Taxes, transport et préparation en sus. Allocation de 20 000 
km par année, sujet à l'approbation de crédit. 

SUBARU AUTO CENTRE 
Montréal 
(514) 937-4235 
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(514) 585-9950 
ADM AUTOMOBILE 
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UatTraction intégrale 
» • 

RACELET TENNIS 

588 S 
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1 carat H' î . t ' fM Prix courant 2176 S 

Aussi disponible jusqu'à 4 carats. 

LE PARCHEMIN 
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Vous ne vous sentez pas apprécié ? 
Vous méritez mieux. Chez mbanx"". nous ne nous contentons pas d'exprimer notre respect à nos 

membres. Nous le manifestons. C'est ainsi que nous avons créé les récompenses mbanx : de véritables 

primes en argent versées dans les comptes de nos membres, selon le volume d'affaires qu'ils 

transigent avec nous. 

Mais au-delà de l'argent, mbanx, c'est aussi un tout nouveau concept de service. Nous mettons à votre 

disposition un directeur de portefeuille qui ne vous traite pas comme un numéro. Il est là pour vous 

écouter, pour vous proposer des moyens de réaliser vos objectifs et pour vous aider à atteindre 

votre but. Pour y arriver, il peut compter sur une équipe de professionnels du domaine financier 

attachés à 'a plus ancienne banque au Canada. Enfin, il se plie à notre garantie de satisfaction. 

Vous vous sentez coincé par le temps ? 
Cesse- de vivre selon leur horaire. Pourquoi vous soumettre à quelqu'un qui vous dicte où et 

quand vous devez effectuer vos transactions bancaires ? Chez mbanx votre horaire est le nôtre. 

Nous sommes là quand vous avez besoin de nous. Peu importe ce que vous attendez de nous : 

obtenir un emprunt, renouveler votre prêt hypothécaire, vérifier l'état de vos liquidités, acheter 

un CPG... Vous pouvez compter sur un directeur de portefeuille. 24 heures sur 24, 7 Jours sur 7, 

pour vous venir en aide et vous conseiller. Et si vous n'avez pas le temps d'effectuer vos transactions 

bancaires de base par téléphone, vous pouvez alors utiliser un guichet automatique (GA). 

Ou Internet. Et si vous êtes vraiment coincé, nous pouvons même vous faire parvenir ce dont vous 

avez besoin par messager... à un tarif plus avantageux que celui que vous offre la plupart des services 

de messagerie. Tout ça, parce que notre rôle est de vous simplifier la vie et de vous donner accès à 

un meilleur mode bancaire. 

Vous payez plus que cela ne vaut ? 
Alors pourquoi le faites-vous ? Vous pouvez cesser de payer tous ces petits services en sus que 

vous impose votre banque. Passez à mbanx. Nos frais mensuels fixes couvrent toutes vos transactions 

courantes et même plus. Alors vous pouvez utiliser votre carte mbanx pour régler vos achats par 

paiement direct ou dans tout guichet automatique bancaire des réseaux INTERAC10' et CirrusT 

aussi souvent que vous le voulez Nous ne vous facturerons aucuns frais. Et nous ne vous facturerons 

aucuns frais pour utiliser les services téléphoniques bancaires ou pour effectuer vos transactions 

sur Internet. Vous ne payez que 13 $ par mois. Bien sûr, cela élimine les surprises que réservent 

les relevés de compte mensuels. Mais nos membres ne semblent pas s'ennuyer de ces surprises. 

Il faut nous parler. 
Nous pouvons vous aider. 

Le mode bancaire complet par téléphone, télécopieur, GA et ordinateur. 
m c Marque de commerce de la Banque de Montreal. • 
MDî INTERAC est une marque déposée d Inrerac Inc et Ûrrui est une marque déposée de Cirrus Systems Inc 

La Banque de Montréal est un usager sous licence de ces marques 

mbanx 
i 8oo 473-9960 

1 

UNE DIVISION OE LA BANQUE DE MONTREAL 
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Dollard-des-Ormeaux : 650 partitionnistes délire 
MARIE-CLAUDE MALBOEUF 

Il était beaucoup question de droits 
et libertés, de bataille et de mort 
hier, à la polyvalente de Pierre-
fonds. 

Mitraillées les unes à la suite des 
auties, les métaphores militaires 
ont provoqué le quasi-délire des 
650; citoyens de Dollard-des-Or-
meaux, entassés dans un audito­
rium pour discuter de séparation et 
de partition. 

<ÇJc veux pouvoir dire à mes en­
fants et aux enfants de mes enfants 
qui nous avons combattu coura­
geusement et que nous avons bien 
conlbattu » , a lancé un orateur-type 
souj les bravos et les trépigne­
ments de la foule. 

Le conseil municipal avait invité 
ses'48 000 résidants à réfléchir sur 
le meilleur moyen de faire triom­
pha le fédéralisme. Quatre résolu­
tions étaient sur la table. Une l'a 
clairement emporté : celle de tenir 
un Référendum pour s'unir au Ca-
nacta si jamais le Québec accède à 
la spuveraineté. 

A l'entrée, les arrivants étaient 
accueillis par un lot de drapeaux de 
toutes tailles. Et des colosses de 
l'équipe de rugby locale prêtaient 
main-forte aux quatre gardes de sé­
curité de la ville, prompts à scruter 
preuves de résidence et cartes de 
presse. 

Trente personnes se sont avan­
cées, jusqu'aux micros plantés au 
milieu de la foule. Trente person­
nes ont professé leur amour du Ca­
nada, leur haine de Lucien Bou­
chard ou leur détermination à se 

battre pour faire valoir leurs droits. 
Trente personnes ont enfin été ap­
plaudies comme si elles venaient 
de livrer une performance grandio­
se, alors que le maire Edward Ja-
niszewski et ses huit conseillers 
municipaux restaient impassibles 
sur la scène. 

Rapidement traqué par les jour­
nalistes, le cinéaste Pierre Falar-
deau ( qui a notamment réalisé le 
film Octobre, sur les événements de 
1970 ) se désolait d'assister à un tel 
spectacle. « Les gens rigolent un 
peu en lisant comment ces réunions 
sont rapportées dans les médias. 
Moi je ne trouve pas ça drôle du 
tout. Avec quoi pensent-ils faire la 
partition ? Avec des gros bras ? Ils 
jouent à l'Irlande du Nord. Mais si 
tu t'écrases dès qu'ils font bouh ! tu 
perds automatiquement. » 

Les auditeurs d'hier soir sont 
quant à eux tout à fait convaincus 
d'incarner la « vraie » démocratie 
et demandaient au conseil de res­
pecter « la volonté du peuple » 
( 96 % d'entre eux ont voté NON 
au dernier référendum >. 

Plus prudents que les conseils de 
Côte-Saint-Luc et Hamstead, les 
élus de Dollard-des-Ormeaux ont 
choisi de sonder la population 
avant d'adopter quelque résolution 
que ce soit. Et, selon le maire , 
ceux-ci ne prendront aucune déci­
sion avant le mois de mars. D'ici la 
fin de janvier, les citoyens qui 
n'ont pu se présenter ou ne souhai­
taient pas affronter la foule peuvent 
faire part de leur opinion par télé­
phone ou par fax. 

PHOTO REMI LBJÉE. Là 

Le cinéaste Pierre Falardeau ( qui a notamment réalisé le fflm Octobre, sur les événements de 
1970 ) s'est dit désolé d'assister à un tel spectacle, hier soir. 
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Jusque 70 %* de réduction ! 
Du 23 janvier au 2 février 1997. 

Nous avons réuni pour vous une prodigieuse sélection 

provenant de toutes les boutiques Birger Christensen du pays. 

Procurez-vous, à bon prix la fourrure de vos rêves . . . 

mouton rasé, castor rasé, vison ou zibeline. 

Nos manteaux, vestes, cachemires bordés de fourrure 

et pelisses arborent la griffe des Fendi, Gianfranco Ferré, Zuki, 

Louis Féraud, Valentino, Oscar de la Renta et autres 

grands designers d'Amérique et d'Europe. 

Ne s'applique pas aux achats antérieurs. 
m 
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TOMISMAJCSTY 
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HOLT RENFREW 
Rue Sherbrooke, angle de la Montagn e (514) 842-8786 
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Le président de la CEPGM persiste : c'est non 
Il est malhonnête, accuse la présidente d'un comité d'école protestante 

• 

MICHÈLE OUI M ET 

: Allan Butler, le président de la Commission des écoles 
protestantes du grand Montréal ( CEPGM ), ne veut rien 
savoir. Il refuse de céder l'école Coronation à la CECM 

• même si les parents de sa propre commission scolaire le 
; désapprouvent et qu'une loi l'y oblige. 

« La CEPGM et M . Butler ne 
sont pas honnêtes. Ils prennent les 
enfants en otages pour faire la 
guerre à la CECM » , affirme Chan­
tai Faldacci, présidente du comité 
de parents de l'école Iona. 

Iona est une école française qui 
: appartient à la CEPGM et M . But­

ler affirme qu'elle déborde. Il veut 
donc garder Coronation pour y lo­
ger les élèves en surnombre. 

« Oui, Iona a effectivement un 
problème de surpopulation, mais 
M . Butler gonfle les chiffres, croit 

J a s de 
référendum 
sur la partition, 
dit le maire de 
Greenfield Park 

Mme Faldacci. En novembre, la 
commission scolaire nous a dit 
qu'il y avait seulement 95 élèves en 
trop et non 241 comme elle le pré­
tend maintenant. >» 

Les parents de l'école Iona, pour­
suit Mme Faldacci, veulent que Co­
ronation soit cédée à la CECM, car 
les enfants de Saint-Pascal-Baylon 
en ont un urgent besoin. Depuis 
des années, l'école primaire S a i n t -

Pascal-Baylon, située dans le quar­
tier Côte-des-Neiges, est engorgée. 
En septembre, 560 enfants ont dû 

être déplacés, parfois aussi loin que 
Pointe-Saint-Charles et Saint-Hen­
ri. La CECM a demandé, en vain, à 
la CEPGM de lui louer une école 
dans le secteur. En décembre, de­
vant le refus répété de la CEPGM, 
la ministre de l'Éducation, Pauline 
Marois, a adopté une loi forçant les 
deux plus grosses commissions 
scolaires de la province à s'enten­
dre. 

«< C'est M . Butler qui mène la 
barque. Avec ses manoeuvres, il 
met en péril la rentrée de septem­
bre » , explique le porte-parole des 
parents de Saint-Pascal-Baylon, 
François Campagna. 

Les parents de la CECM et de la 
CEPGM ont formé une coalition 
qui tiendra aujourd'hui une confé 

rence de presse afin de dénoncer 
M . Butler. 

Ce soir, la CEPGM a convoqué 
les parents d'Iona pour leur expli­
quer que les frontières de Corona­
tion seront agrandies. En septem­
bre, les enfants qui vivent sur le 
territoire de Coronation mais qui 
décideront de fréquenter tout de 
même Iona devront payer pour le 
transport scolaire. La manoeuvre 
est grossière, soutient Mme Faldac­
ci. La CEPGM exerce des pressions 
bien peu subtiles sur les parents 
pour les inciter à envoyer leur reje­
ton à Coronation. 

Même si la loi est en vigueur, la 
CECM est inquiète. Les inscrip­
tions dans les écoles primaires 
commencent lundi et elle se de­
mande si elle pourra inscrire les 
enfants de Saint-Pascal-Baylon à 
Coronation. 

En attendant, la CEPGM feit la 
sourde oreille et ignore la loi.— 

«< Mme Marois ne m'a -jamais 
rien dit, précise M . Butler.«C'est 
très difficile de lui parler. La'Sftnai-
ne passée, je lui ai écrit et elle n'a 
même pas répondu. Si elle-'était 
avisée, elle changerait d'idée et 
construirait une école dans £ôte-
des-Neiges au lieu de nous vojer la 
nôtre ! » 

Mme Marois a envoyé hier une 
lettre à chacune des commissions 
scolaires afin de bien mettrç les 
points sur les i. La loi est en vi­
gueur, alors procédez, écrit-eUe en 
substance. 

Et si la CEPGM refuse d'obtem­
pérer, qu'arrivera-t-il ? 

« On ne peut pas présumer que 
la CEPGM ne respectera pas la 
loi » , a répondu laconiquement 
l'attachée de presse de la ministre, 
Christiane Miville-Deschênes. 

MARTHA GAGNON 

Malgré des pressions de 
plusieurs citoyens, le maire 
de Greenfield Park s'oppose 
à ce que la Ville tienne un 
référendum municipal pour 
demeurer dans le Canada 
advenant une victoire sou­
verainiste. 

Marc Duclos n'entend pas chan­
ger d'avis même si des citoyens 
font circuler une nouvelle pétition 
en faveur d'un référendum qui doit 
être présentée au conseil municipal 
ce soir. 

« Il serait inacceptable que la 
Ville dépense 80 000$ pour tenir 
un référendum qui n'a aucune va­
leur juridique, a-t-il expliqué au 
cours d'une entrevue, hier. Quant 
je.me suis présenté à la mairie avec 

...jnpp équipe, l'une des conditions 
était justement de faire uniquement 
de la politique municipale et ne 
pas se mêler de politique provin­
ciale ou fédérale. » 

Un ancien conseiller, Robert Tur-
byne, qui a siégé à l'hôtel de ville 
durant 16 ans, a déjà présenté en 
novembre une pétition de près de 
500 noms pour réclamer un réfé­
rendum. Malgré le refus du conseil 
d'appuyer la demande, il veut reve­
nir à la charge et présenter de nou­
velles signatures. Il dit n'avoir tou­
tefois pas encore atteint son object if 

de 1000 noms. M . Turbyne consi­
dère que le conseil doit tenir 
compte du fait qi e la population 
de Greenfield Park a voté NON 
dans une très forte proportion 
( plus de 70 % ) au dernier référen­
dum. 

* 

« Cela justifie une prise de posi­
tion municipale » , dit-il. 

; Greenfield Park possède un sta­
tut bilingue et compte 18 500 habi­
tants, dont 52 % sont francopho­
nes. 

« Nous avons appris à cohabiter 
ensemble et vivons dans l'harmo­
nie » , affirme le maire. 

Il reconnaît que la politique est 
un sujet délicat : « J'ai moi même 
été victime d'une campagne de sa-
lissage lors de la dernière campa­
gne électorale. On a été jusqu'à 
dire que je voulais franciser tous 
les noms de rues. » 

M . Duclos comprend que des ci­
toyens aient des craintes et veuil­
lent suivre l'exemple de certaines 
municipalités de l'ouest de Mont­
réal qui sont favorables à la tenue 
d'un référendum municipal. 

« Les signataires de la pétition 
pourraient s'engager à payer le coût 
d'un référendum, ajoute le maire. 
Mais il n'est pas question que la 
Ville assume une telle dépense. 
Des spécialistes ont démontré que 
le processus a une valeur symboli­
que et non juridique. » 

Il ajoute que les différentes ten­
dances politiques sont représentées 
au conseil et que la question du ré­
férendum a toujours été traitée de 
façon objective, ce que met en dou­
te l'instigateur de la pétition. 

« Plusieurs conseillers sont favo­
rables a Lucien Bouchard » , dit-il. 

Le maire souligne que M. Turby­
ne a déjà « obligé la Ville à débour­
ser des frais inutiles dans un autre 
dossier, celui des arcades. Est-il be­
soin de lui rappeler que notre man­
dat premier est de bien gérer l'ar­
gent de^contribuables ? » 

PHOTO ROBERT NA00N. La 

D'abord marché public, puis hôtel de ville, marché public encore et centre administratif municipal ensuite, voilà qu'on veut depuis 
plusieurs années redonner au marché Bonsecours sa vocation commerciale de quartier et centre culturel et communautaire. Cette fois 

la bonne. 
r 

Le marché Bonsecours accueillera une épicerie 
Y VON LABERGE 

Les résidants du Vieux-Montréal 
l'auront peut-être finalement, leur 
épicerie. Ce ne sera pas une grande 
surface, mais n'empêche qu'ils ne 
s'en porteront pas moins bien pour 
autant ! Elle aura pignon rue de la 
Commune, dans le marché Bonse­
cours. 

L'idée, confiait hier le directeur 
du développement de la Société de 
développement de Montréal, Pier­
re-Luc Dumas, c'est de créer là un 
concept d'épicerie dynamique, du 
genre 5 Saisons mais plus petit, où 
le consommateur trouve de tout, du 
produit courant jusqu'au produit 

spécialisé. Le marché d'alimenta­
tion rêvé aura au moins 4000 pieds 
carrés de superficie et on souhaite 
l'installer dans l'aile est du bâti­
ment. 

Rien n'empêche la venue de 
commerces complémentaires dans 
l'un des trois autres locaux situés 
même niveau, rue de la Commune. 

Côté rue Saint-Paul, dans le 
grand hall, on prévoit loger entre 
10 et 25 boutiques de supeiTicie va­
riable — au moins 300 pieds carrés 
et d'au plus 900— allant du mar­
chand de livres à la fleuriste, du vi-
déoclub à la galerie d'art. Bref, pré­
cisait M. Dumas, en harmonie avec 

la trame commerciale existante du 
Vieux-Montréal, tout en la complé­
tant. 

Évidemment, pendant la belle 
saison, les maraîchers reviendront 
offrir leurs produits frais aux rési­
dants et touristes du quartier. 

La Société de développement de 
Montréal a fait paraître, notamment 
dans La Presse la semaine dernière, 
un appel de propositions invitant 
les entreprises commerciales à lui 
soumettre leur offre d'ici le 20 fé­
vrier. Il y a deux jours, on a même 
organisé une visite guidée des 
lieux, question de mieux vendre le 
projet. 

L'année dernière, on prévoyait 

que la transformation du marché 
Bonsecours en place commerciale 
de quartier se ferait en trois ans. 
Aujourd'hui, constate M . Dumas, à 
la lumière des problèmes qu'on a 
connus l'été dernier, le tout sera 
terminé avant la fin de l'année. La 
Ville de Montréal et le gouverne­
ment du Québec auront ftivesti 
chacun trois millions dans l'aven-
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ture, en vertu de l'entente MAC/ 
Ville sur le Vieux-Montréal. À la 
SDM, on souhaite maintenant que 
l'entreprise privée fera sa part pour 
redonner au marché Bonsecours sa 
vocation commerciale d'antan, tout 
en r e spec tant aussi sa mission com­
munautaire et culturelle. » 

Têtes d'affiche 
• La Fondation de la police mon­
tée vient de faire un don de 
12 500 $ à l'organisme Mesures al­
ternatives Saint-Jérôme, pour son 
programme « Conciliation jeunesse 
de quartier » . C'est l'inspecteur 
Pierre-Yves Borduas qui a remis le 
don à Alain Desmarais, directeur gé­
néral de Mesures alternatives 
Saint-Jérôme, dont l'objectif est de 
voir à l'exécution et l'élaboration 
de mesures réparatrices en tenant 
compte de la loi sur les jeunes con­
trevenants. La fondation a été créée 
en février 1995 afin d'aider le com­
missaire de la Gendarmerie royale 
du Canada à gérer l'exploitation 
commerciale de la propriété intel­
lectuelle de la gendarmerie ( pro­
duits dérivés ) . La vente de pro­
duits ( souvenirs et objets de 
collections ) permet à la fondation 
d'en tirer un profit qui est affecté à 
des projets communautaires. Ren­
seignements : 939-8308. 
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• Il sera ques­
tion des peuples 
autochtones, à 
l'un des pro­
chains déjeu­
ners-causeries du 
Conseil des rela­
tions internatio­
nales de Mont­
réal, qui recevra 
le 31 janvier le 
juge René Dus-
sault, coauteur 
du rapport de la 
Commission royale sur les peuples 
autochtones. Il donnera le point de 
vue de la commission, mais insiste­
ra d'abord sur le droit a l'autodéter­
mination des peuples autochtones 
du Canada, à la lumière du droit in­
ternational sur les droits de la per­
sonne. Le 27 janvier, le CORIM re­
cevra John P. Bell, ambassadeur de 

René 

« l'année canadienne de l'Asie du 
Pacifique » . Ces déjeuners-cause­
ries auront lieu à l'hôtel Mont-
Royal, 1050, rue Sherbrooke Ouest. 
Coût : 55 $. Renseignements : 
523-7520. 

• La Caisse de bienfaisance des 
employés et retraités du Canadien 
Pacifique vient de faire don de 
2000$ au service d'intervention 
téléphonique pour les 5 à 20 ans. 
Tel-jeunes. Cet argent servira à fi­
nancer une partie des coûts de la 
formation des professionnels qui 
répondent aux jeunes. 

• Près de 5000 élèves du secondai­
re, répartis dans une cinquantaine 
d'écoles, voient trois films par an­
née et consacrent 25 heures de 
leurs cours de français à un projet 
pilote d'éducation cinématographi­
que. Le coordonnateur de ce projet, 
Robert Crontp, donnera un séminaire 
sur cette éducation cinématographi­
que au secondaire, et présentera le 
matériel pédagogique qui l'accom­
pagne, ainsi que les différentes uti­
lisations pédagogiques prévues, le 
mardi 28 janvier, à compter de 
19 h, au 1255, rue Saint-Denis, à 
Montréal, local N-5050. Entrée li­
bre. 

• La Saint-Valentin donne lieu à 
de multiples activités, dont une 
rencontre de célibataires organisée 
par les agences de rencontre Alter 
ego, au bénéfice d'Opération enfant 
soleil, en collaboration avec l'hôtel 
Crowne-Plaza. La soirée, qui aura 
lieu le 16 février à cet hôtel du cen­
tre-ville ( 505, rue Sherbrooke 
Est ) , donnera Heu notamment à 
une chasse aux valent ins. Coîg : 40 
$, comprenant le souper, la feirée 

dansante, etc. Renseignements : 
866-8414 ou 728-6903, entre 10 h 
et 16 h. 

• Soirée au bénéfice du Théâtre de 
la ville, de Longueuil, mettant à 
l'affiche Bousille et les justes, de Gra-
tien Gélinas. En vedette : Denis 
Bouchard et Janine Sutto. Le 29 
janvier. Coût : 100 $. Renseigne­
ments : 670-1611. 

• L'association 
q u é b é c o i s e p o u r Lgj 

les enfants mala­
des du coeur lan­
çait récemment 
sa campagne de 
s o u s c r i p t i o n , 
avec une formule 
de dons de 10 $ : 
il suffit de com-
p o s e r l e 
1-900-870-2638, 
et vous venez de 
d o n n e r 1 0 $ . 

Paul 
Gallant 

C'est en annonçant son grand pro­
jet de résidence pour les familles 
québécoises dont l'enfant est hos­
pitalisé à Montréal, que la campa­
gne, présidée par Paul Gallant 
( président de Wrebbit ) , a été lan­
cée. La marraine est la chanteuse 
Lara Fabian et les porte-parole à 
Trois-Rivières ( l'humoriste François 
Massicotte ) et Québec ( le comédien 
Carol Cassistas ) . L'association a pour 
mission d'offrir une meilleure qua­
lité de vie aux enfants aux prises 
avec des problèmes cardiaques, et 
des services de soutien aux parents 
aussi bien qu'aux jeunes. Rensei­
gnements : 1-800-EN COEUR. 

• La fondation Cité de la santé de 
Laval vient de remettre 1,2 million 
à l'hôpital Cité de la santé,.;destinés 

à l'achat de deux nouvelles caméras 
à scintillation pour le service de 
médecine nucléaire. Cet argent pro­
vient de dons et d'activités de fi­
nancement comme le traditionnel 
bal de la Saint-Valentin. C'est sous 
la coprésidence d'honneur du mai­
re de Laval, Gilles Vaillancourt, et de 
GilliS Lampron , président de l'Asso­
ciation des caisses Desjardins de 
Laval, qu'aura lieu ce bal cette an­
née. Précédé d'un cocktail et d'un 
repas gastronomique, il aura lieu le 
vendredi 14 février, au Centre des 
congrès de Laval ( hôtel Four 
Points ) . Coût : 160 $. Renseigne­
ments : 975-5347. 

• La doyenne de la faculté des 
sciences sociales de l'université La­
val, Lise Darveau-Fournier, vient de 
procéder à la remise des quatre 
prix d'excellence décernés annuel­
lement par cette faculté. Le prix de 
la meilleure thèse de doctorat est 
allé à Marc Freeston, de l'École de 
psychologie; une mention d'hon­
neur a été décernée à Robert Leroux, 
du département de sociologie. Le 
prix du meilleur mémoire de maî­
trise a été remis à Sami Bibi, du dé­
partement d'économique ; une 
mention d'honneur a été remise à 
Julie Foumier, du département de 
science politique. Le prix du meil­
leur dossier scolaire de maîtrise de 
type professionnel, est allé à Line 
Paré, de l'École de service social. Et 
le prix d'excellence en enseigne­
ment a été décerné à René Boulard, 
du département des relations in­
dustrielles. 

Adressez vos communiqués à: 
Tètes d'affiche 
La Presse. 7, rue St-Jacques 
Montréal H2Y IK9 

Denis LA VOIE 
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Bourque c. Forcillo et 
Goyer: la juge Danielle 
Grenier délibère 
VOS BOISVERT 

r 

Le mécanisme de destitu­
tion des membres du comité 
exécutif de Montréal n'est 
pas prévu à la loi et la juge 
Danielle Grenier dira d'ici 
peu s'il faut en conclure 
qu'ils sont indélogeables. 

La juge Grenier, de la Cour supé­
rieure, délibère pour quelques 
jours au moins sur la demande 
d'injonction des conseillers Sammy 
Forcillo et Pierre Goyer, que le 
maire Pierre Bourque veut faire ex­
clure du comité exécutif. Pendant 
qu'elle délibère, les deux conseil­
lers demeurent membres de plein 
droit du comité exécutif. 

Les avocats de la Vilie de Mont­
réal ont soutenu hier qu'il serait 
absurde que le maire de la ville la 
plus populeuse au Canada ne puis­
se remanier le comité exécutif. Mes 
Philippe Bert he 1er et Richard Ver-
don ont rappelé la règle générale 
d'Interprétation selon laquelle le 
pouvoir de nomination comporte 

celui de destitution, à moins d'une 
disposition contraire d'une loi. Or, 
il n'existe aucune disposition con­
traire dans la Charte de la Ville de 
Montréal. Il faut en conclure que le 
conseil municipal, qui élit les neuf 
membres du comité, peut les desti­
tuer. 

« Quand les impératifs d'une 
saine gestion l'exigent, le conseil 
doit pouvoir faire des change­
ments » , a plaidé Me Verdon. Il 
souligne qu'aucune charte des 
grandes villes du Québec ne pré­
voit de pouvoir de destitution : ce 
n'est pas nécessaire, ce pouvoir est 
inhérent, dit-il, comparant la situa­
tion à celle d'un cabinet ministé­
riel. 

Me Claude-Armand Sheppard, 
l'avocat de M M . Forcillo et Goyer, 
rétorque que toute analogie avec 
un conseil des ministres est inap­
propriée. Un conseil municipal n'a 
que les pouvoirs conférés par la loi. 
Or, un examen historique de la loi 
montre selon lui que c'est le comité 
exécutif, et non le maire, qui assu­
me « la permanence et la solidité 
de l'administration » . Alors que le 
premier ministre dans un régime 

parlementaire est le chef absolu, le 
maire a un rôle honorifique et de 
PDG. Mais les « vrais pouvoirs » 
sont ceux du comité exécutif, où 
siège d'ailleurs le maire. Et encore : 
à la création du comité exécutif, en 
1921, la loi en excluait le maire. 
Tout se passe comme si le législa­
teur avait voulu assurer une certai­
ne stabilité à travers le comité exé­
cutif. Cela expliquerait qu'on ne 
prévoie pas de mécanisme pour 
destituer ses membres. 

La Charte de la Ville, en outre, 
prévoit clairement l'hypothèse où 
un comité exécutif est hostile au 
maire — le conseil peut par exem­
ple rejeter en bloc le comité suggé­
ré par le maire et élire neuf autres 
personnes. Le maire, s'il est mis en 
minorité au conseil, n'a pas à dé­
clencher d'élections, contrairement 
au premier ministre. Tout ça pour 
dire que l'argument selon lequel le 
« chaos » résulterait de la perma­
nence des membres du comité exé­
cutif ne tient pas : la loi envisage ce 
genre de situation. 

La juge Grenier n'a pas dit 
quand elle entend rendre juge­
ment. 

Vision Montréal plaide 
coupable à 24 accusations 
ANDRÉ H0ÉL 

\ 
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Le parti du maire Pierre Bourque, 
Vision Montréal, a plaidé coupable 
à .24 des 25 accusations portées par 
l e Directeur général des élections 
( t)GE ) , relativement à sa campa­
gne de financement de 1995. 

Onze des 25 constats d'infraction 
concernaient de faux reçus. Le parti 
s'est engagé à payer les amendes 
réclamées de 1 000 $ par dossier, 
indique un communiqué du DGE, 
publié lundi soir. 

Jfision Montréal a aussi plaidé 
coupable à 10 accusations ponant 
sur des contributions illégales. Le 
parti a aussi transmis un plaidoyer 
de, culpabilité à deux accusations 
mettant en cause les agissements de 
deux militants qui avaient organisé 
et finance une activité politique 
sans respecter la loi. 

nLe parti a plaidé coupable à l'ac­
cusation d'avoir soumis un rapport 
financier qui contenait des rensei­
gnements faux ou inexacts. Enfin, 
un;, dernier constat a été retiré, le 
DGE constatant qu'il n'avait pas de 
preuve suffisante. 

Le total des amendes et des frais 
réclamés à Vision Montréal pour 
ces infractions est de 22 855 $, in­
dique le communiqué. Mais le 
DûE suggère au tribunal de les ré­
duire à 17 350 $. Le parti devra 
rembourser, en plus, un total de 
28*040 $ aux partisans qui lui ont 
versé des contributions illégales. 

Le représentant officiel du parti, 
Jean-Guy Dumas, qui occupa! cet­
te fonction à l'époque des actes re­
prochés, a quant à lui transmis des 
plaidoyers de non-culpabilité. En 
revanche, la plupart des 56 dona­
teurs qui ont fait des contributions 
illégales ont plaidé coupable. 

C'est le cas, entre autres, de la 
Caisse d'économie des pompiers, la 
caisse populaire Desjardins du 
quartier chinois, le groupe Lafarge, 
les Constructions Gasperino Di Io-
rio, la firme d'ingénieurs Tecsult, 
Rebuts Solides Canadiens, etc. Plu­
sieurs de ces compagnies ont des 
contrats avec la Ville. 

Depuis mars, le DGE a déposé 
212 accusations relativement au fi­
nancement de Vision Montréal 
— un record—, dont sept, lundi 
dernier. Le DGE, Pierre-F. Côté, a 
cependant renoncé à porter des ac­
cusations contre le chef du parti, le 
maire Pierre Bourque. 

Plusieurs questions restent en 
suspens par rapport à cette dernière 
enquête. De façon tout à fait inusi­
tée, M . Côté a refusé de répondre 
aux questions des journalistes, lui 
qui, d'habitude, ne se prive pas de 
commenter ses rapports. 

L'ancien chauffeur de M . Bour­
que, Maurice Brault, a affirmé aux 
enquêteurs qu'il avait remis 
2 000 $ en argent comptant à ses 
trois voisines, en échange de chè­
ques au nom de Vision Montréal. 
Les voisines ont confirmé l'infor­

mation. Pourtant, aucune d'entre 
elles, ni M . Brault, ne sont accusés 
en rapport avec cette infraction. 
Pourquoi ? 

M . Brault affirme que ces 2 000 S 
lui ont été remis par Pierre Bour­
que, peu de temps avant les élec­
tions. M. Bourque le nie. Le DGE 
ne se prononce pas. Dans son rap­
port, il ajoute qu'il aurait dû dé­
montrer que « M . Bourque savait 
ou aurait dû savoir que son acte, 
c'est-à-dire la remise de 2 000 $, 
aurait comme conséquence proba­
ble d'aider à la commission 
( d'une ) infraction » . 

En d'autres mots, M . Côté affir­
me qu'il lui aurait fallu prouver 
l'intention coupable de M. Bour­
que, si celui-ci a effectivement don­
né 2 000 $ à son chauffeur. Or, M. 
Bourque a reçu une formation sur 
le financement des partis politi­
ques. 

Trudcl 

Pour sa part, le ministre des Af­
faires municipales du Québec 
Rémy Trudel, se réjouit du retour à 
la normale à la mairie de la ville de 
Montréal. 

« Personne n'a été déclaré inéli­
gible à remplir son poste et je vais 
continuer à travailler avec les auto­
rités dûment élues » , a déclaré M . 
Trudel hier, à son arrivée à la séan­
ce hebdomadaire du Conseil des 
ministres. 
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C'est par un temps pluvieux que le maire de Montréal, Pierre z~ 
Bourque, a invité les Montréalais à participer nombreux aux : ZI 
activités de la 1 Se Fête des neiges. A 

La 15e Fête des neiges 
axée sur l'animation 
G E O R G E S L A M O N 

Décidément, les conditions atmos­
phériques idéales n'étaient pas au 
rendez-vous pour annoncer hier la 
15e Fête des neiges, qui se tiendra 
dans l'île Sainte-Hélène, du 1«*T au 
16 février. 

C'est par ce temps pluvieux que 
le maire de Montréal, Pierre Bour­
que, a invité les Montréalais à par­
ticiper nombreux aux festivités hi­
vernales, une manière aussi 
d'apprivoiser l'hiver dans le plus 
grand parc de l'île qui vit pleine­
ment sa nordicité. 11 en a profité 
pour lancer une invitation toute 
particulière aux membres des com­
munautés culturelles, estimant que 
c'est par ces îles que la fraternisa­
tion commence. 

Ce 15e rendez-vous de l'hiver en 
ville sera axé principalement sur 
l'animation de tous les instants et 
pour tous les âges. Ainsi, une cen­
taine de personnages, tous aussi 
drôles les uns que les autres, s'oc­
cuperont de faire participer petits et 
grands à cette fête de l'hiver. « No­
tre force sera l'animation. Nous 
voulons que les visiteurs se sentent 
vraiment en féte dans leur ville, a 
indiqué Christine Mitton, porte-pa­
role de la Société du parc des îles. 
Et aussi briser la morosité de l'hi­
ver. » 

Qui dit Fête des neiges dit aussi 
promenades en traîneaux à chiens, 
château de Boule de neige, jeux de 
neige et glissades, sculptures sur 
neige ou sur glace, découverte de 
l'île Sainte-Hélène en raquettes. 

musée Stewart. Les visiteurs pour­
ront admirer la nouveauté des 
lieux : l'Arche de Boule de neige, la 
mascotte. Oeuvre du plus rapide 
sculpteur de glace au monde, dé­
tenteur de plusieurs titres au Qué­
bec, Laurent Godon. cette arche, fa­
briquée de 950 blocs de glace 
mesure 100 pieds de long sur 40 de 
large et 25 de haut. Elle a nécessite 
trois semaines de travail. 

D'autres sculpteurs rivaliseront 
d'adresse lors des concours popu­
laire et provincial de sculptures sur 
neige. Les amateurs de baseball 
pourront aussi venir admirer, pour 
la première fois, leurs vedettes en 
patins, le 1 e r février entre 15 et 16 h 
à l'île Sainte-Hélène. 

Même la Biosphère sera en ffete 
et vous fera découvrir « la vraie na­
ture de la neige » moyennant un 
droit d'entrée de 2 $. On pourra y 
suivre une exposition des élèvéSxde 
l'école primaire. Les Petits castors, 
de Longueuil, « Des oiseaux dans 
ma cour >». 

Bref, trois semaines d ' a c t i v i t é s 

invitantes majoritairement gratui­
tes, pour tous ceux et celles qui 
veulent redonner un coup de barre 
à leur moral. Un mot encore, profi­
tez du métro. Les inconditionnels 
de l'auto pourront toujours se garer 
au stationnement de La Ronde 
pour 8$ . Pour connaître l'horaire 
des activités ou d'autres informa­
tions sur la Fête des neiges, il suffit 
de signaler l'INFO-FÊTE Bell ou 
866-FETE. . * 
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Le confort totaL 
du début à la fin 

• ii 

Ml 

Même les vols les plus longs 

sont un véritable plaisir grâce 

au révolutionnaire 

siège berceau du Club World . 

Pour plus de détails, appelez votre agent 
de voyages ou composez le 

1 800 668-1055. 

Découvrez un monde de différence. 

BRITISH AIRWAYS 
La préterve à travers le monde. 

r 
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Voic i événement annue l 

i t 
e t 

n e 

mi n 
ous / 

écoulons 
a marchandise! 

5 0 % 

jusqu a *J> \J 
d e r a b a i s ! 

Plus que j a m a i s , v o u s découvrirez pourquoi Linen Chest 
est le m a g a s i n n°l à Montréal pour la m o d e m a i s o n . 

NOS PRIX SONT IMBATTABLES 
COMPAREZ, VOUS SEREZ CONVAINCU 

Nous offrons les marques 
les plus réputées! 

M A K I E X 

iiW/////sr/s.v/ 

S T E V E N S 

C A N N O N 
Serviettes de bain Cannon 
(légères imperfections) ^0 

Essuie-mains _ 
Martex/Stevens 1 

Rideaux de douche en tissu 

49 5  

59 5 

Sorties de bain en r a t i n e 2 9 9 5 

M A T E L A S 
M i mm» mm 

Plus de 100 
modèlesl 

Livraison gratuite 
Cadre gratuit 

à Tachât d'ensembles! 

MATELAS DÉ PPt 
OPTION N°1 NOUS PAYONS LA TPS ET LA TVQ 
OPTION H°7 NE PAYEZ RIEN AVANT UN AN 

AUCUN f.SNSUAifît • AUCUN INTÉRÊT • AUCUN DÉPÔT 

Charmeur de Seary 
Simple 1 1 9 - 0 «m. 229» Grand 1OT 0 0 ens. 329" 

Double 139°° en». 269* 

Posturepedîc dm Seary 
Simple 349°* en». 499 0 0 GrandAS 0 * 9 en» 699" 

Double 419"° em. 599 0 0 ^ 9 ^ 7 4 9 ° ° en». 999 0 0 

rm*m+*kt 

MWm 

Beouty iUep Evasion de Simmons 
Simple 1 9 9 * «ni 329" Grand 2 7 9 " m . 4 4 9 » 

Double 2 4 9 0 0 en» 399* 

Beoutyrest de Simmons 
Simple 3 9 9 " en» 649* Grand 569 0 0

 • n i 899* 

Double 499 e * «n» 799* Ties grand 699** en» 1099" 

MATELAS A I M P O t T » A PARTIR DE 3 6 " 

Se 
Spmgmaid 
MARIEX 

C A N N O N 

Dan River 
foUlfCACC 

SHEFTEX 

Le plus grand choix de 
literie et d'accessoires 
à Montréal aux plus 

bas prix garantis 

Ensemble de literie 
6 pièces 
• incluant douillette, d r a p contour, d r a p plat, 

volant d e lit, couvre-oreiller(s) et taie(s) d'oreiller 

Simple 49»5 Grand 69»5 

Double 59»» Très grand 79" 

Ensemble de draps en percale 
180 fils au pouce carré 
Simple 16" Grand 32" 
Double 26»5 Très grand 49" 

Ensemble de draps 
en super percale 
2CC fils au pouce carré 
Simple 249* Grand 4 4 w 

Double 3 4 M Très grand 59»* 

Couverture 100% coton 
de première qualité 
Choix de 5 couleurs 

Toutes grandeurs 19 

Couvre-matelas â SIMMONS 
Grand (légères imperfection») 

Oreillers de 
duvet 24 9 5 

Oreillers 
Simmons 

Édredons de duvet 
d'oie blanche 
Construction en cloisons 12 po 
Simple 6 9 * Grand 99" 
Double B9*5

 Trè; grand 139» 

Édredons de percale 
Simple 29» Grand 49* 
Double 39** Très grand 59* 

Danielle Thériault-Caron affirme 
avoir toujours aimé son mari 
JEAN-PAUL CMARB0NNEAU 
SAINT-JÉRÔME 

Témoignant pour sa propre défen­
se, Danielle Thériault-Caron a affir­
mé hier avoir lutté durant plus de 
20 ans pour reconquérir son mari 
qu'elle a toujours aimé, même si 
elle savait qu'il avait des maîtres­
ses. 

Cette femme est accusée du meurtre pré­
médité de son mari, René Caron, tué en juin 
1983. Leur fille, Lyne, est coaccusée dans ce 
procès qui se déroule devant un jury de six 
femmes et de six hommes et le juge Kevin 
Downs, de la Cour supérieure, au palais de 
justice de Saint-Jérôme. Les deux femmes 
ont été arrêtées en août 1995 à la suite de ré­
vélations d'un délateur. 

À plusieurs reprises durant son témoigna­
ge, cette femme délicate, qui devait souvent 
s'arrêter pour prendre une gorgée d'eau ou 
s'essuyer les yeux, a donné plusieurs points 
de référence qui pourraient servir, au besoin, 
à la vérification de ses dires. Elle a toujours 
parlé lentement et de façon claire. 

Vers 16 h, son avocat, Jeffrey Boro, a de­
mandé au juge d'ajourner afin de permettre à 
sa cliente de se reposer. Une dizaine de mi­
nutes plus tard, M° Boro a demandé s'il était 
possible que le témoignage ne reprennent 
que ce matin. 

Danielle Thériault-Caron raconte que son 
mari était dur et que jamais il ne l'accompa­
gnait dans des rencontres de famille. Elle de­
vait apprendre par la suite qu'il profitait de 

m 

ces soirées pour aller voir d'autres femmes. 
« II avait, soutient-elle, une maîtresse régu­
lière. Il a aussi eu plusieurs autres aventures 
avec des femmes, » 

Le couple vivait séparé depuis quelque 
temps au moment du drame survenu à Tétîe-
bonne. Mais le divorce n'a pas été prononcé. 

ni 

Lueurs d'espoir 
mmmmm 

«t Chaque fois que René revenait, je L'ac­
ceptais. J'oubliais tout. Il savait être char­
mant, envoûteur même. À un certain mo-
ment, il m'a demandé d'aller le rejoindre à 
l'angle du boulevard Saint-Laurent et de.la 
rue Notre-Dame pour une réconciliation. À 
mon arrivée, j'ai vu qu'il avait fait écrirç^ur 
un énorme panneau réclame: "Je t'aime*'"», 
a précisé Danielle Thériault-Caron. RenélCa-
ron travaillait dans la publicité. * 

Alors qu'elle pensait que tout était réelle­
ment fini, une nouvelle lueur d'espoir.est 
réapparue au début de 1983. À ce moment, 
explique-t-elle, René avait quitté la maison 
et habitait un appartement. « Dans le but «de 
reprendre tous les deux, poursuit-elle, j'au­
rais placé les filles ailleurs, j'ai fait une pro­
messe d'achat, près du parc La Fontaine, 
pour un appartement en copropriété. On de­
vait en prendre possession le 1« juillet. Mais 
un soir, René est arrivé avec un autre homme 
chez moi, il a dit qu'il venait chercher ses 
meubles car il s'en allait habiter dans un 
condominium à compter du 1 e r juillet. » 

Mardi, dans un bref résumé de ce que sera 
sa défense, M c Boro a souligné que sa cliente 
avait donné un « contrat » au délateur Denis 
Boivin, mais seulement pour qu'il fasse bat­
tre son mari. 

L'avocat de Sauvé demandera à la i 
Couronne de retirer son accusation' 
JEAN-PAUL CHAR80NNEAU 

L'avocat de Stéphane Sauvé, accusé de com­
plicité après le fait dans l'affaire des deux 
meurtres de Bois-des-Filion, demandera à la 
Couronne de réviser sa position afin d'en ar­
river au retrait du chef d'accusation. 

Pour présenter sa requête, M c Gilles Pari-
seau se base notamment sur l'article 23 du 
Code criminel qui dit : « Un complice après 
le fait d'une infraction est celui qui, sachant 
qu'une personne a participé à l'infraction, la 
reçoit, l'aide ou assiste en vue de lui permet­
tre de s'échapper. » 

M Or dans le cas de Stéphane Sauvé, il est 
évident qu'il n'a jamais eu l'intention d'aider 
Louis Robillard à s'échapper. Tout ce qu'il 
sait, c'est que Robillard a pris une arme dans 
le coffre arrière. Sauvé n'a pas pu aider dans 
la fuite de l'autre accusé car ce n'est pas lui 
qui conduisait », a expliqué le criminaiiste. 

Des procureurs de la Couronne rencontrés 
hier au palais de justice de Saint-Jérôme ont 
dit ne pas comprendre pourquoi une accusa­
tion de complicité avait été déposée contre 
Sauvé. «< On ne connaît cependant pas la 

preuve », a ajouté l'un d'eux. Mardi midi, gn 
policier de la Sûreté du Québec a dit à l a 
Presse de faire bien attention, de bien vérifier 
avant d'écrire, car rien n'indiquait à ce nîo-
ment que des accusations allaient être dépjo-
sées contre Sauvé. ; 

Lundi après-midi, Robillard est allé cher­
cher son cousin Stéphane Sauvé chez lui. lies 
deux sont plus tard entrés au bar Le Vieux 
Castor. Quelqu'un a dit à Robillard de ne 
pas oublier qu'il lui devait de l'argent et tes 
deux cousins sont partis. ; 

C'est à ce moment que Robillard aurait 
pris l'arme dans le coffre de son auto. 

Après le drame, Robillard est retourné 
chez lui à Mascouche, et sa conjointe, Lyne 
Guy, est allée reconduire Sauvé chez lui.;À 
ce moment, elle ne savait pas ce qui s'étjit 
produit au bar. • 

M* Pari seau a commencé hier à préparer3e 
dossier qu'il entend présenter en Cour supé­
rieure pour la remise en liberté sous caution 
de son client, advenant que le ministère pjx-
blic ne révise pas sa position. ; ; 

f f a i r e s e t f o r m a t i o n 
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Forfait A f f a i r e s 

lO chambres et plus 
Chambre de cartgorte supérieure rnduant 1.2 ou 3 repas 
Stationnement Intérieur à titre gracieux 
Salle de reunion 
2 pauses-care par four 
tapement audk>visud de base 
Frais de service 

animation pour groupe service de secretariat 
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enocc double 
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M a n o i r . 

c Saint-: 
sauveur; 

Au coeur des Laurentides 

246. Chemin du U c Muter*„ 
S*ncS*uww-<*vMontv (QuèbtO CMWU |0A IR3» 

NLl (514) 227 I4t I Téttc. (514) 227-8512* 
qbc d>c.nct/m*nvK/rTm hrml mjnvtc*qbc.cKc-«et* 

1 800 361-0305 

M O I N S CHER 
Ç A SERAIT 
G R A T U I T ! 

LITERIE • BAIN • FENÊTRES • MATELAS • PORCELAINE • CRISTAL • CADEAUX 

WM 

n M n it<i M m m i \ >IOIII : >i \ i so \ 

LINEN CHEST 
Ceritfe Place rV,r»ob<?llo 
R O C K L A N D B K O S S A K D 
3 4 1 - 7 8 1 0 6 7 1 - 2 2 0 2 

loi Oui' ' ' i 
L A V A L 

8 1 - 9 0 9 0 
C € N T R t - V I U E 
2 8 2 9 5 2 5 

CHAQUE JOUR / L'ANNÉE LONGUE 
Nam lommit convaincus »m MM prix tout Its plut sas ! 

81 vous trouvai la mima marchandise ailleurs i 
plus bas prli, nova raapactaroni non saulsment 

ça acts mala aosja vatja aacofslaraaia 
un natals iwIditioMl d610% ! 

Lea soldes, c'est le moment idéal, le moment rêvé pour découvrir à des 
conditions exceptionnelles, tout ce qui a fait la réputation de Cuir N° 1. 
Des salons cuir de qualité dans tous les styles. Jusqu'à 40% de rabais sur 
tous les modèles d'exposition pour faire place à la nouvelle collection 
1997 qui sera présentée au Salon national de l'habitation. 

DP P U I S t f » M 

n n i Y / 
l M n' 1 d u t a l o n «»i.r 

Ml • 

1425, bout. René-LèvMque Ouest H3G lT7.Tél. (514) 871-9144 
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Un ex-souteneur fait des « révélations » sur 
quelques-uns de ses clients riches et célèbres 

-

RÉJEAN TREMBLAY 
t 

Lçs Éditions Québécor viennent de 
publier Sexe, fantasmes et cash, un li­
vre qui raconte l'histoire d'un an­
cien propriétaire d'agence « d'es­
cortes ». Pour faire mousser la 
vente du livre, l'auteur et la maison 
d'édition ont inclus un chapitre qui 
traite des relations entre les prosti­
tuées et des dirigeants et vedettes 
du monde du sport professionnel. 

Incluant le Canadien de Mont­
réal. 

L'auteur, Michel Dufort, 33 ans, 
est l'ancien propriétaire de l'agence 
« d'escortes » Sweet Caroline, une 
dès plus importantes au Québec à 
avoir fourni les services de prosti­
tuées à domicile ou au bureau. La 
publication de son livre est en train 
de créer une Joyeuse commotion 
dans le monde du sport profession­
nel, sunout le hockey et la boxe, et 
de la télévision. 

C'est que M. Dufort, sorti de pri­
son l'été dernier après avoir purgé 
une peine de deux mois pour avoir 
proféré des menaces contre un 
mauvais payeur, donne beaucoup 
d'indices permettant aux initiés et 
parfois au grand public de mettre 
des noms sur les personnages qu'il 
implique dans les affaires de son 
agence. 

« J'ai écrit le livre avec l'aide 
d'Éric Saint-Pierre. Il avait déjà 

m l c b â l Dufort 

écrit le livre de l'an­
cien député Gilles Ba­
ril. J'ai décidé de par­
ler des Joueurs et des 
dirigeants du Cana­
dien sans mettre leurs 
noms afin d'attirer 
l'attention sur ce qui 
se passe dans cet uni­
vers. Je voulais aussi 
passer le message au­
près des partisans que 
trop de Joueurs ont 
été échangés parce 
qu'on les empêchait 
de vivre leur vie. Ils 
ne pouvaient plus rien faire », a ex­
pliqué M. Dufort au cours d'une 
entrevue, plus tôt cette semaine. 

Dufort a été propriétaire de 
l'agence Sweet Caroline pendant 
sept ans. Il prétend qu'il avait tou­
jours une quarantaine de prosti­
tuées et prostitués à son emploi : 
« Ça coûtait 40 000 $ par mois de 
publicité dans le journal; ça fait 
proche d'un demi-million par an­
née. Mes filles chargeaient 150 $ de 
l'heure. Elles gardaient 70$ pour 
elles, donnaient 2 0 $ au chauffeur 
et 60$ à l'agence. Fallait que ça 
roule pour payer toute cette publi­
cité. Le Journal nous chargeait 
9,50 $ la ligne ; des Jours, J'achetais 
150 lignes, ça monte vite », dit-il. 

de sportifs, chan­
teurs ou comédiens 
sur ses listes. Il n'a 
pas dévoilé ces 
noms dans son li­
vre, mais pendant 
l'entrevue avec La 
Presse, il en a cité 
plusieurs, donnant 
même des préci­
sions. S'il n'est pas 
plus discret dans ses 
entrevues, il y a des 
j o u e u r s , d e s 
boxeurs, des ac­
teurs, des chanteurs 

et de hauts dirigeants du Canadien 
qui devraient s'inquiéter... 

Voici quelques extrais de son li­
vre : M L'un d'eux, défenseur améri­
cain, aujourd'hui passé à une autre 
équipe, avait grand plaisir à fré­
quenter le Montréal by night... 

«Un autre joueur, plus discret 
celui-là, couchait avec n'importe 
quelle fille qui s'offrait à lui, même 
les copines ou les femmes de ses 
coéquipiers. Quand son carnet 
d'adresses était vide, c'était à nous 
que revenait la tâche de lui fournir 
une fille », écrit Dufort. 

Dufort ajoute qu'il fournissait 
également des filles à des joueurs 
de football et de baseball. 

Dufort a une trentaine de noms Quant aux dirigeants d 'une 

équipe professionnelle de sport à 
Montréal, Dufort ne les nomme 
pas, mais ils sont faciles à reconnaî­
tre. 

Par ailleurs, tous ceux qui sui­
vent le moindrement les hauts et 
les bas de notre petite vie artistique 
reconnaîtront les chanteurs et co­
médiens dont il est question dans 
le livre de Dufort. Encore là, en en­
trevue, Dufort n'est guère discret. 
Tout y passe, à partir des dirigeants 
d'une compagnie de disques multi­
nationale jusqu'à certaine grande 
vedette de la chanson. 

Sans oublier des commentateurs 
sportifs... 

Quand les filles ne se rendaient 
pas au domicile des clients, elles 
les recevaient dans un immeuble 
situé à l'intersection des rues Lin­
coln et Guy, ou dans un immeuble 
renommé de l'avenue du Parc. 

« Nos filles se faisaient de 3000 $ 
à 4000 $ par semaine en moyenne. 
Elles étaient quelques-unes au Fo­
rum lors du dernier match des an­
ciens avant la fermeture du Forum. 
Des fois, la femme du gars était as­
sise dans les 'rouges' et notre 'es­
corte' se trouvait dans la grosse 
loge », raconte « l'auteur ». 

Et il ajoute que beaucoup plus 
de joueurs qu'on veut bien le croire 
sont des consommateurs de coke. 

Il est évidemment difficile d'éva­
luer la crédibilité d'un homme qui 
a fait fortune comme propriétaire 
d'une agence de prostituées et qui 
reconnaît avoir éprouvé des problè­
mes très sérieux de consommation 
de cocaïne. 

• Antra texte en 7 du 

Programmes de 2 e cycle en administration— 

Parlons gestion = 
Le choix d'un programme universitaire de 2 e cycle 

représente une décision importante. 
À l'École des Hautes Études Commerciales, 

nous pouvons vous aider à faire le bon choix. 

SÉANCES D'INFORMATION 

I I I I I 

MONTRÉAL 
École des HEC 

, chemin de la Côte-Sainte-Catherine 

Maîtrise ès sciences de la gestion (M.Sc) 
28 janvier et 5 février, 18 h 

Maîtrise en administration des affaires (M.BA.) 
18 février» 18 h 

Diplôme d'études supérieures en gestion (D.E.S.gestion) 
18 février, 18 h 

4 

Diplôme d'études supérieures spécialisées en fiscalité : 
16 avril et 7 mai, 18 h ! 

• 
QUÉBEC 

M.B.A. — M.Sc — D.E.S.(gestion) 
4 février» midi 

(stand d'information de 12 h à 15 h) 
Hilton International Québec, Salon Beaumont 

3, Place Québec 

OTTAWA 
M.B.A. — M.Sc — D.E.S. (gestion) 

6 février 
M.B.A. : midi 

M.Sc. et D.E.S.(gestion) : 13 h 
(stand d'information de 12 h à 15 h) 

Westin Hotel, Salon Ontario 
11 Colonel By Drive 

• 
SHERBROOKE 

M JUL — M.Sc. — D. ES. ( gestion ) 
11 février, 18 h 

(stand d'information de 16 h à 20 h) 
Hôtel Delta, Salon Brompton 

2685, rue King Ouest 

• 
TROIS-RIVIÈRES 

M.BJL — M.Sc. — D.E.S.(gestion) 
13 février, 18 h 

(stand d'information de 16 h à 20 h) 
Hôtel Delta, Salon Laviolette 

1620, rue Notre-Dame 

> 

LAVAL 
D.E.S.(gestion)* 

11 mart, 18 h 
Hôtel Four Points, Salon Rosemère 

2440, autoroute des Laurent ides 
* aussi information sur les programmes de certificat 

École des Hautes Études Commerciales, 
3000, chemin de la Côte-Sainte-Catherine, 
Montréal (Québec) H3T 2A7 

(514)340-6151 
Registraire.info#hec.ca 
http://www.hec.ca 

f * * 

6 2 S 5 
rue St Hubert. 
Montreal. 
273 771 1 

2020 
rue University, 
Montreal. 
8 4 S - 7 2 9 6 

2300 
boul l e Corbusier , 
Laval / 
3E2 6Û7P 

• • 

Heures 
d'ouverture : 

lundi , mardi, mercredi 
10 h a 18 h. 

Jeudi, vendredi 
10 h 6 21 h 

Samedi. 
9 h a 17 h. 
Dimanche, 

11 h a 17 h 

AUSSI BEAU OUf VOUS IMAGINIEZ. MOINS CHER OUI VOUS NE I I (R0YIZ, 

'- ' ' DEPUIS 4/ANS., 

http://www.hec.ca
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Les municipalités québécoises 
se distinguent... par leur pauvreté 

RECHERCHE 
UNIVERSITAIRE 

ANDRÉ PRATTE 

Les municipalités québécoi­
ses se distinguent des au­
tres villes canadiennes par 
leur taux de chômage élevé, 
les bas revenus de leurs ha­
bitants et la dépendance de 
ceux-ci à regard des trans­
ferts gouvernementaux. 
Voilà Tune des conclusions 
qui se dégagent d'une ana­
lyse du système urbain ca­
nadien publiée récemment 
par le Center for Urban and 
Community Studies de 
l'Université de Toronto. 

À l'aide des données d u recense­
ment de 1991, le professeur Larry 
Bourne et son assistant de recher­
che ont m e n é ce qu 'on appel le dans 
le jargon d u métier des « analyses 
d e grappes » ( cluster analyses ). Il 
s'agissait d e regrouper les villes ca­
nadiennes selon leurs similarités 
eu égard à u n ensemble de 26 va­
riables soc io-économiques . Les 
chercheurs ( avec un gros coup de 
pouce de leur ordinateur. . . ) ont 

ainsi divisé en c inq groupes les 150 
m u n i c i p a l i t é s c a n a d i e n n e s 
comptant 10 000 habi tants ou p lus . 

Or, à leur grand é tonnement , les 
regroupements résul tant d e cette 
analyse ont une forte connotat ion 
régionale. Et en particulier l 'un 
d 'eux est composé aux trois quar ts 
d e municipal i tés québécoises , avec 
que lques villes des provinces mari­
t imes. Parmi les pr incipales carac­
téris t iques dis t inguant ces villes d e 
celles des neuf aut res regroupe­
ments on retrouve : u n taux d e chô­
mage p l u s élevé ( 13,6 %, contre 
11,8 % pour le regroupement ve­
nant ensui te ), u n e popula t ion dé ­
pendan te d e 1 a ide gouvernementa­
le ( 16,2 % contre 14,3 % ) et u n 
revenu pa r ménage p l u s faible 
( 3 7 9 0 0 $ contre 4 0 7 0 0 $ ) . De 
plus , la populat ion d e ces villes 
québécoises ( et des Mari t imes ) est 
beaucoup moins scolarisée et la va­
leur moyenne des logements y est 
p lus basse. 

Une question de langue ? 
Les chercheurs torontois crai­

gnaient q u e cette analyse n'ait été 
faussée par les variables e thnol in-
guis t iques, aut rement dit que la 
« grappe québécoise » se soit ainsi 
consti tuée en raison d u fort pour­
centage de francophones vivant 
d a n s ces municipal i tés . Le profes­
seur Bourne a donc exclu ces varia­
bles d ' une seconde analyse visant à 
créer d ix ensembles d e villes. Le 
procédé a eu en part ie l'effet atten­
du . Les municipal i tés québécoises 
se sont t rouvées éparpil lées parmi 

d ive r s agrégats : Ba ie -Comeau , 
Rouyn-Noranda et Val-d 'Or on t 
abouti dans u n groupe d e munic i ­
pali tés dépendan tes d e s ressources 
naturel les (El l io t t Lake, Port Al-
berni , etc. ), t andis q u e Rimousk i 
s'est retrouvée dans u n regroupe­
ment d e centres régionaux tels 
Charlot te town, Moncton, Lethbr id-
ge et Thunder Bay. 

Mais u n des nouveaux groupes 
formés est consti tué d e 12 villes 
québécoises : Cowansvi l le , Drum-
mondvi l le , Granby, Jol iet te , M a ­
gog, Saint-Georges, Saint-Hyacin­
t h e , S a i n t - J e a n - s u r - R i c h e l i e u , 
Saint-Jérôme, Sherbrooke, Trois-
Rivières et Victoriaville. 

« Si ce n 'est p a s la langue, 
qu 'est-ce qu i caractérise ces villes 
pa r rapport aux autres grappes ? a 
d e m a n d é La Presse à l 'auteur. 

— J 'ai b ien peu r qu ' i l n e s 'agisse 
p a s d e choses très posi t ives », a ré­
p o n d u le professeur d e géographie . 
C'est-à-dire q u e d a n s ces 12 villes, 
le revenu moyen pa r ménage est 
beaucoup p l u s bas q u e la moyen­
ne , la popula t ion m o i n s scolarisée, 
etc. « Mais c'est aussi le cas des vil­
les d u groupe 3 », soul igne M. 
Bourne. Le groupe 3 ? Voyons 
voir... Ce groupe est composé e s ­
sent iel lement de munic ipa l i tés d e s 
Mari t imes et... d u Québec . 

( l ) Bourne, L.S. & Flowers, M.R. « The 
Canadian Urban System Revisited : a Sta­
tistical Analysis », Research Paper 192, 
Center for Urban and Community Studies, 
University of Toronto, October 1996. 

Sept raisons pour acheter 
un diamant chez Birks 

Confiance : Notre réputation d'honnêteté et d'intégrité 
Valeur -.Taille parfaite des diamants et prix compétitifs 

Qualité : Une bijouterie fine conçue dans le studio de joaillerie Birks 
Expertise : Plus de 115 ans d'expérience et de savoir-faire 
Garantie : Un engagement clair envers nos consommateurs 

Club Prestige Sans Intérêt : Avec tout achat de 1 000 $ ou plus 
Ecrin en Argent : Une tradition unique de Birks 

BIRKS 
JOAILLIERS DEPUIS 1879 

124a SQUARE PHIUPS 397-2511 • FAJFMEW PONT*-CLAIRE • CENTRE ROCKLAND 

CARREFOUR LAVAL • MAI CHAMPIAM • PROMENACES ST-8RUN0 

^ L O T O D E S ^ 
« V A I N d p E U R S » 

au profit de la Fondation des 
maladies du coeur du Québec 

GAGNEZ UNE NISSAN PATHFINDER 
OU UN VOYAGE DANS LE SUD OU L'UN 

DES 27 000 PRIX INSTANTANÉS. 

SEULEMENT 2 $ 
Billets en vente dan les saconaftts Jeaa CMd et les 
rest»efie<sSe»wye^Qe»stel i î ire^rt l i i<ei 

•att«es #• cour. Tél. : (514) 171-1551.1 Ml 587-1563 

crer ™ — m 
I f f i E M •BRITA' ŒŒ»' 

9 UN CONSEIL : Optez pour 
une vie sans fumée. 

E K C L U S I F 
POUR NOS FROIDURES 
Luxueux manteaux en peau d'agneau 
léger espagnol merinos 

FliFflim " Le plot grand 
choix de styles et 

de couleurs, 
le luxe à prix 

; superéconomique 
m 

Pour femmes et 
hommes confection 
sur mesure tailles : 

régulière et petite 

Confortablement 
chaud par temps 

froid, sous la neige 
ou la pluie. 

Aussi en vente : 
manteaux de cuir. 

Robert Arnok? 
OUVERT le saw., de 9 h 30 {Ktf 

Lun. au vend., de 12 h à 18 h 
9250, av. du Parc (M«J« Ctotaaai) 

Local 450 Tél. : 387-5495 

w 
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TAUX DE FINANCEMENT DU FABRICANT DE 

Profitez de cette 
offre fantastique 

pour choisir 
votre Neon 1997 

loto-qu 

Afptk Tirage du 
97-01-22 

i ' numéro \ | 2 e numéro 

557456 
10 000 $ 

005841 
10 000 $ 

3 e numéro f i 4 e numéro 

681278 
10 000 $ 

476129 
100 000 $ 

C e s 5 numéros 
gagnants sont 

decomposable s 

N U M E R O BONI 

476129 
100 000 $ 

C e s 5 numéros 
gagnants sont 

decomposable s 186678 
25 000 $ 

476129 
100 000 $ 

C e s 5 numéros 
gagnants sont 

decomposable s 

25 lots bonis de 1 000 S chacun 
(numéros non décomposables) 

025667 
026174 
045618 
165828 
201580 
214440 

277266 

339487 
396876 
465139 
500107 
584487 
629816 
686727 
687647 

815279 
839741 
849274 
872444 
882529 
907053 
976651 
981468 

Prochains lots bonis: le mercredi 29 janvier 

Ting* du tr-d-aa 
1 2 7 8 9 

13 17 21 22 23 

Tlrag* du 97-01-22 

3 4 

Tirage du 
25 31 36 40 45 Efl^3,

 97-01-22 

5 « 5 7 M e 2 7 0 l N U M É R O 4 5 3 ( > 5 0 

gamntt para* wot au varto oat bflatt. 
En CM a t dtopdf rte antrt c o t * fota at la lista 

cam dam+tf 1 poorwa . 

Jusqu'à 48 mois 

OBTENEZ JUSQU'À 
I 235 $ de rabais sur 
des Neon équipées 
de certains ensembles 
d'options. 

AiHciitlM piUlciUin dti conctnittiiirai Cktyltr lac. 

750$ AUX DIPLOwfc<E)S * • 
P P B " 1 ^ ^ Remise en argent additionnelle de 7501 .1 

^ C T ^ ^ I achat du véhicule Chrysler 1997 de votre 
^ ^ j J choix t% ptaas de tout autre rabais offert 
• ^ ^ ^ a ^ Cette offre se termine le 31 décembre 1997. 

VOTRE CONCESSIONNAIRE QUELQU'UN DE FIABLE 
• VOTRE CONCESSIONNAIRE 

• 

QUELQU'UN DE FIABLE 
• 

* Oflra (Tunm 

Data* chu to* 
dura* k m * * Sou* at r 

aaaaie 1 

<fc* GrddH Ctiryalaf 
t*ptVné<a)a a 

1996 «lia 31 

Lia». Gatte o*ra na paut atr* 
par sonna» oui ont obaaou ou qui 
1997 «4 oui oindront Nvratton du 

undtptom» 
avant ta 31 

ou 

ML 


